
Estudantes' com 'a C
-,

oi anteontem inaugurado no Rio de Janeiro, o Comitê Estudantil Prá-Candi datura lott, em solenidade a' que' esteve presente, além dos

eputados federais .Abelardo Jarema, líder de maioria, OItimo de Csrvalho. Celso Brandt e Bento Gonçalves, grande número de líderes

studantís e trabalhistas. Em veemen e oração, afirmou odeputado último de Carvalho que o povo deverá cerrarãleires em tôrno de lótt

ois, sôbre ser homem de uma só atitude, 9 candidato pessedista não se encontra mancomunado com o capitalismo estrangeiro, ao con-
.

trário do que ocorre com seufadversários.' _j
c'
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o presidente da

Repú-;blíea reuniu ,?n�em, num
jantar ,no Pala�l(? das La .

ranjeiras, o mínístro Ar­

mando Falcão, o

deputa-,do Al:íelar�o.Jurema, lí .

der da maiorra na Cama-

ra Federal, e deputad«;,s �

pessedistas. Apesar das, dl-Ificuldades em se
_

obter

qualquer informaçao a'

'espeito desse encontro,
soubemos que o senhor

Juscelino Kubitsch�k tr.�-Içou um plano de dínamí- '

zação da candidatura do .

marechal Teixeira Lott á Ipresidência da R�púbHca. .

Nesse sentído, relterando,�afirmações anteriores, o
,

chefe do Govêrno," recla-

mou por parte dos

pes-t Com a prisão de alguns
sedistas alI representados, líderes· do extinto' Partido
que dessem ,

o mais dec�- Comunista Brasileiro duran-
o apoio ,aquela .candI-1 te o dia àe ontêm, 'tiveram

datura.' q�e devería ter I prosseguínrênto; em novo ru­
Inicio. ímedíatamente. ou-, mo, as deligencias das auto-
viu am.da,. o senhor Jus- rídades policiais para O .

es-

cell?o' KU?'I,tschek, ªs. pro- clarecimento' da explosão
vid.�ncias, J� adotadas .pe-: das bombas na COFAP, Con­
los �iretorIOs estadua�s e c selho Coordenador do Abas­
mun�cipais do partIc;lo. A tecimento e .em uma das
lUlalls�u-se também; CQ-' torres de energia elétrica da
1110 nao podia �eixar de,� Light.

'ocorrer,
.

os atuais acon-

tecimentos políticos .do Dessa maneira, os elemen­

país. i tos da Polícia Política pas­
�)�:"'()4IIIIÕIHJ4I' sam a admitir entre os prin-

lOTT,
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Há em Rio do Sul um ·sentldo

Inegável de progresso. Não fora o

racionamento branco de eíetrecí.,

dade, contra o. qual Rio do "sul
reclama desde enorme tempo" e a

cidade se teria transformado rá­
pldamente em 'ala�anca do- pro.
gresso catarlnense. Não fora o

'descaso da administração estadual
Insensivel a

...

tudo a todos o�'
.

'-_.'

prObl.emas, e Rio do Sul seria um

de debates ou ao redor de um

lense que o coloca CERTO no
grande- centro de manufaturas.

Rio do Sul pagou ao Estado, de

1951 até hoje mais de 300 mí.,
Ihõ es de ,cruz�iros em Impostos.
E tudo' tudo em Rio do Sul é

,

de mícíattva particular.
O Ginásio, o Colégio Fen'f\nlno,

a Escola do Comércio são· esta­

belecimentos particulares.
Que auxílios ponderáv,els, ou

mesmo que auxlllos - sem qua;

lIflcatlvo nenhum lhes dá o Go­
verno?
Rio do

crescendo,

.... x x x

Esta visão do 'Industrial ríosu,

lense, que o colono CERTO no

lugar em que a doutrina social

da Igreja designa, deu ao autor a

motivação para esta nota.

Antonio Naschweng cresceu com

Rio do sul. O espirita que ele

Incarna é o de centenas de m,

du�tria,is e homens do comércio
que zelam pelo patrimônio eo.,

mum querendo vê,lo resgtUtda_
do e' dlattlbuido com justiça ín.,

.. ,

telra e sã entre todos quantos o

criaram mantém e desenvolvem.

No caso das bombas:

(j>JteJJJ.J Ct#Ltú:pJ.d fidelteJ
t1>e!B '),'

cipais suspeitos membros do ; dades policiais, embOto
a as- O ex-deputado comunista

!I
PCB. Aliás com a prisão de- sediadas pelos jornalistas, I Roberto Morena é um dos

. les, o otimismo aumentou' recusaram-se a revelar. o elementos mais procurados
, � I entre os policiais que traba- teor do depoimento dos co-

.

pelas autertdades
:

policiais.
lham na solução do caso. munístas. Vartas diligencias foram rea-

OS DETID0S DEPOIMENTO RAPIDO • lizadas no decorrer do dia de
Os comunistas' presos' du- ontem, tentando localizá-lo.

rante o dia de ontem foram Outro detido foi o capitão sem que surtissem êxito. "

os srs. Mier Pennaím, Agos- reformado do Exército� sr.
O I d M i As síndícancías levaram a

tinha Dias de Carvalho, Her- r an o a o, que compare-
-mes de Caire e Apolônio de ceu ao edírícío da Policia Polícia a conclusão de que o

Carvalho .: Este ultímo é ex- Central. em companhia de sr. Roberto Morena se encon­

tenente do Exercito e foi ex- seu advogado. tra fora do -Rio, motivo pelo
qual o DFSP solicitou a

pulso das fUeiras militares O sr. . Orlando Maio, ao cooperação de policias de
por ocasião do levante co- contrario dos-demais, foi o� o t s E t d

.

munista de 1935. Está, aliás,
u ro ,'s a os para a .sua

. vida em uma sala: e posto e captura.recorrendo à Justiça, a fim liberdade logo depois. Enquanto isso, falava-se
de ser reàdmitido no Exér- '.

Abordado pela:- reportagem, que o ex-deputado comunís-
cito, no posto de coronel. nada quis dizer. ta apresentar-se-ia ainda
Todos 'prestaram depor- PROCURADO MORENA hoje ás autoríd !!,.QE}ª,mente longo e sígíloso e con- �

tínuaram detidos. As aútorí-

Ao povo da minha terra
, '

...... a;.*·· ...2 %%US%SSSSfCSSSSSCS:SSS
, Ac:i aSBu�it o)cãrgo de Prefeito de Florianópolis, cumpro o dever de apre-

s�n.tnr; a· segui;!'; a,relll:ção -ctps bens que· constttuem meu patrimônio, ,

.
.

'. Cêdo, aos treze anos. tive necessidade de inicial' d,'jiràbalho que há 39 anos
.

.,

, ,..

.

, sust,ihto numa. luta diári�,
, "':.. w .:' r. •• � ·"'m.' "'''N ,.:-:-.*;..".w""�»'.<..,.v,< ..... i�. ininterrupta, ,<;empre· eln 1I- ;

.. .

luta que hoje juntos inicia­
mos.

Florianópolis, 15 de novem-
bro de 195.9.

OSVALDO MACHADO

RELAÇAO DOS BENS
IMÓVEIS

1 - 1 prédio à rua. Araújo
, Figueiredo n.o 23, ad­

quirido em 10 de de­

'zembro de 1935, do sr.

Christalino José de

Barros e sua mulher,
conforme escritura re-

.

R d I óveis de Florianópolis. ,

. gistrada sob nr. 1283 no eg. e m
22 dquirido em 30 de novembro

2 - 1 prédio � rua Bento Gonçalves n.o
.

'
a

mulher con-
de 1945, do sr. João Damasceno FerreIra da cun�� ����eis de Fiória­
forme escritura registrada sob n.o 4499 no Reg.

, nópolis. de 1944 do Sr To-
3 - 1 terreno em Coqueiros, adquiridO em 28 .�te ma:�2"istrada �ob n.o· 3688

,mas Woods e sua mulher, conforme escn ura .:>
.'

no Reg. de Imóveis de Florianópolis. ,

bro de 1941 do Sr
4 - l' terreno em Coqueiros, adquiridO em 9 �te set.ep6blica registr�da sob

-

Tomas Woods e sua mulher, conforme �scr� url!-
n.o 6783 no Registro de Imóveis de FIOn!�l101?O.làs. 6 de outubro de

5 - 1 terreno' em _Bom Abrigo, Coqueiros,. �dqum o em '.

tra-
1955 da Sra. Maria Cherem RadzminskI, conforJ?1e �scr�tura regls

,

,

da sob m. 14118 nO Registro de Imóveis de FlorIanopolIs.
, TíTULOS AçõES' E MOEDA CORRENT� .

2 ações de Cr$ 10.00Ó,00 da Fundiç,ão Sap� S/A - B.arrelros - FpolIs.
4 ações de Cr$ 1.000,00 da Petrobras - RIO de JaneIro

5 ações de Cr$ 2.000,00, da Dreher S/A - Be!lto Gonçal�es - RGS

10 ações de Cr$ 1.000,00 do Clube Dôze de Agosto -:- FpolIs.
10 a�ões de Cr$ 2.000,00 da: Cia. lntersul.de InvestImentos - P. Alegre
10 ações de Cr$ 2.000,00 da Rave�a Cassmo Hotel - I;aguna .

10 ações de Cr$ 1.000,00 da Suerdleck S/"!- -:- Salvador. .

15 aç(les de Cr$ 1.000,00 da Malharia !taJaI S/A - ItaJaI
15 ações de Cr$ 1.000,00 da Cortume Brusquense S/A - Brusque.
30 ,ações de Cr$ 2.000,00 da Companhia Melhoramen�os de Vldelr!l- . '

60 a.ções de Cr$' 2.000Q,00 do Consórcio de DeseI?-volvlmento EcononllCO S/A

�OO acões de Cr$ 1.000,00 da Caldas da ImperatrIz .- S_anto Amaro
Cotas da Jurerê Sociedade em Conta de.�articlpaça,o � Cr$ 175.00.0,00
Cotás da Emprêsa Balneária de CanaSVlelras - Cr$ �5:000,00

15 ações de Cr$ 200,00 da Cia. Cimento �ortland de HaJal
. Cotas do Condomínio da Gavea Tourlst Hotel - Cr$ 55.000,00
Cotas da Florianópolis Textil Ltda. - Cr$ 50.000,00
Cotas da Lux Hotel Ltda. - Cr$ 1.350.000,00

-

000.011: da Machado & Cil1. f3/A - Fpolls.
e"'�"'.' -"

i. Osvaldo ,J.\1;"acnaão de
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Sul está crescendo.
,

apesar do Governo ...
x x x .

Não ,nos foi possível sopitar
'. ,

nesta nota o reconhecimento da

Injustiça côrií '.que Sãà tratados os

rãftlt:fÊ'l-:• Os jornàlistas, afinal, ..

'não têm apenas oposíto- ...
tfjres e inimigos. H.á tam-4
III'bém quem os admire e III'
defenda, como prova a tfj'seguinte' carta dirigida ao �

tfjnosso diretor: tfj
III' "Florianópolis, 14 de no-III'
tfjvembro de 1959.' •III' () presidente da E,lffa tfj
'(nomes nilo 'vêm ao ca-III'
so) não .tém razão ao tfj

Discutiam_se as relações.__?p�l·á- 'queixar-se de que o ata- �
río.patrão. tfjcam pessoalmente. .Quem tfj

\
• III'quer que tenha acampa., III'

Antonio Naschweng foi íncíst, tfjnhado O que foi escrito III
vo ao reconhecer não s6 a ne , 1111'por êle e por V. S., l1e'ste� III'
cessldade de que estas ·relaçõs se. I.últimos tempos, sabe que'
jam boas.

_

Adiantou mais, para t "as alusões de ordem pes­
significar que os patrões devem,! tfjsoal foram provocação'
pelo contato com aqueles que a. III'dele e não sua. Cito um.cíonam as máquinas e realizam a 'exemPlo; por me parecer
multiplicação das riquezas spren., que muito irritou a V.S. tfj
der a conhecer_lhe os problemas. '.fOi O 'q,ue escreveu sôbr� III'

. Numa comunldade 'tl'abalhádo- tfjos que bebericam PelOS'
ra como Rio do sul, fixou Anto_ III'l::0tequins. CO'f!,heCel1do V.

tfj
nlo Naschweng o capl,tal e o tra. tfjS., sei que habitualmente III'
balho são fbrças harmônicas .toma sua oerveja ou no tfj
Mas

.

esta harmonia precisa ser ,Rosa, OU nO' ChiquinhO, ou III'

man'tida Ince13tlvada ampliada. n.O' Doze, ou '_no JarC;iim tfj _

'g' a mà'iieira' de
- tantÓ""se -canse"': �ar;'ou '-jW' LuX;--'" ou iio"

gulr expendeu ainda é criar o. tfjQuerência, �om uma tur-,
portunldades para q�e o patrão .ma de amzgos, entre os

sente com o operário, à mesa tfjquq.is noto pessoas da'
I,sr "mais 'alta proje'ção na vi- tfj

4da social e politica da III'
"nossa terra. tfj

• V.S. não bebe sua bir à 111',
. custa de' outra carteira ...

'que não a sua. E por isso �

tfjnão deve. satisfações ao'__
"presidente da Elfta. ...
tfj Más não 'é isso o que.
"me faz escrever. Chamar ....

tfjesses estabelecimentos, tQ-,"dos de primeira ordem, de tfj
'botequins �. querer sarna III'
para a cocezra. 'tfj
• AooS: donos desses esta- III'

tfjbelecimentos, alguns dos,"lJuais dignos de situação
tfjem' qualquer dos maiores',.centros do Brasil, como o tfj� Rancho da ilha (que ago- "

I'ra cito) restaria o direito tfj
• ,de tratar a Elffa da mes-"

ma forma pejorativa, tfj
'apelidando-a de antro de"
tfjcontrabandos, ,centro de •III'qesfalques, terreiro de s1-

tfj
tfjnecuras, etc, etc. "
" Exagero por exagero!.tfjOlho por olho!
" E 'seria justo? E Seria tfj

'honesto? Não! A Elfta se"

tfjnos afigura, como aliás,"V.S. afirma, uma entida­

tfjde prejudicial à cOletivi-' .

"dade, por que mal estru-.tfjturada, de origem. .

'

• Do admirador certo" •tfj 'J. C. Vasconcelos." ,

.._-----,-

assuntos do Rio do sul.

Mas, o. objetivo dela, é dar a

público o valor de uma das per.

sonalídades mais dinâmléas de

Rio do Sul: Antonio Naschweng.
E não é· Éem

-

pi'ÔpóSlto
.

que es.,

te jornal traz às suas colunas o

nome deste 1n,!-ustrlaJ.
x x x

Estava_se nas solenidades de

diplomação das- senhoras concluín,

tes dos Cursos de, Corte e Costura
do SESr do Rio do .sul" de,"'que
Antonio Naschweng era um dos

patronos.

SAI DIB'- �ENJ.RA OSVALDO: .

CQ-MEMORA'ÇÕfS
Conforme foi anu1wiado, o Prejeito Osvaldo Machado

tomará posse' hojei do cargo' para o qual' foi 'éz"eito á 30 de

agôsto, às 10 horas' da manhã, perante,a Câmara Muni­

cipal� A."·S 11 h01"as; o cargo sl{r-lhe-á trfnsmitido pe�o Pre­
feito Dia Cherem, em .s.eu--gabinete,- t'-U'IJenãõ' [o"go' ápos
na séde 'balneária, do Clube Doze de Agõsto, em Coqueiros
'Urna peixada .em homenagernr qo Prefeito que começa ho­

je Sua gestão.· Corog.ndo essas festivtdaifes, 'e8tá '-mal'&ado
p(l.ra ps 20. horas; 'nos salões do Lux Hotel, ·um jantar
america1w. fara essas 'oomemorações, pór nos�o inte;·mé··

. dio, está convidado o povo em geral.

(para enca�lnhar a votação.
Sem revisão do orador) - Sr.
preslden.tle aqueles da minha. ge_

ração eh 'f1zj)ram a vida universl.

tbrla na Cidade de porto Alegre,
causou. profunda emoção a noti_

cia do falecimento do nosso cole_

ga dep. Flores da Cunha. É que
. ,

durante os anos distantes da nos.

sa mocidade vivemos nas atltu_
, ,

.

des, nos gestos ' ,emocionais de

Flores da Cunha, momentos extra..;

ordinários que nunca mals nos

sairão da' lembrança.
,

por essa razãO, entendi de não
deixar de transmitir este testa.

menta à Casa.

Foi Flores da Cunha - recordo_

me tão b�n( - o bomem qu.;mais
arreba.tou o Rio , Grande do .sul
em determinada época da sua vida

politica
Lembro�me de que na campanha

. , '�

de Armando de Sales Oliveira, tal
era o ,entusiasmo popular em tor.·
no de Flores da Cunha, que,
mesmo antes, de Iniciar ele seus

discursos, com as expressões coso

tumelras era longamente ovaClo_
, '

nado.' Certa vez, ao ser recebido

Armando de Sal·es Oliveira em

porto Alegre o JIOvo exigiu que

Flores da Cunha falasse. E por
estranho que pareça, sr. presi_

dente, tal era. a sua capacidade

de, emocionar, que surgindo na

sacada do antigo Grallide Ho()tel
dé porto Alegre e apenas dizendo

o que sempre duraOJte toda: a

sua vida tantas ,vezes disse ao
,

Iniciar seus discur-sos - "Meus
patríCios" - houve uma grande
aclamação. Não havia Iniciado

aua oração ...
Era aquela paixão que existia

no Rio Grande do Sul e depoiS
existiu ·em diversos Estados da

FederaçãO: pela f1�Ul'a .lendária do

grande Ue.neral.

Esta. sr. presidente, são pala_
vras despretenclosas,. apenaa para
'traz'er o testeml.jnho da' minha g�_

Em homenagem
a Flires da' Cunha

ração.
O sr. Antonio Carlos - Deputa.

do Lenolr vargas, V. Excia quan­
do presta esta homenagem à fI_

gura de Flores da Cunha fala
,

por ,toda a bancada de Santa Ca.

tarlna, a cujos homens públícos
o General Flor�s da Cunha estava

ligado por laços de grande ami_

zade. Tenho a certeza d·e que '!li
homenagem de V. Excla 'traduz

os sentimentos do povo 'e do Go­
verno de Santa Catarina, emoclo.

nados com o falecimento daque_
le grande homem Público.'

O SR. LENOIR VARGAS­
iDiz V. Excla. multo bem' que a

figura de Flores da Cunha estava·

ligada por laços de efetividade e

por laços de tradições de atua_

ção politica com o· Estaao de

Santa Catarina. Em todos aque_.
les movimentos de que Flores da

Cunha partiCipou e cuja resenha

a história politica cjo País. se en_

carregou de' guardar 'o Rio Grande
do Sul e Santa Catarina sempre
estiveram

.

entrelaçados nos s_eus
Interesses e Idéias. E multas. ve_

zes a Influência do grande Gene.
l'al fez-se sentir dentro de Santa
Catarina. Não há multo na' Ca­

pUal da República, no controver.

tido 11 de novembro, assistimos

ao nosso eminente chefe Nereu

Ramos, 'no Senado, e ao llustr·e

General Flores da Cunha, na Câ­
mara dos Deputados dirigirem
com exlto um dos, momentos ex_

cépclonals da vida pública.
Vê-se assim que os dois Esta­

dos p'a;ticIPar�m de forma aecl_
slva para o desenlace dessa últl.
ma crise que tanto abalou e tan.

to preocupou o nosso País.
Sr. Presld.ente, já agora em

nome dos meus companheiros de

S9.IlJta Catarina " do seu povo
,
,. ,

trago esta palavra de saudade à
memória' do />;rand.e General.

<M.uito bem muito bem. O
orador é abraçàdo).

r�"f{2rt1rITirrrr::1
.i Unser revolutionierender S'ystem-Barverlkauf. II überrascht alie Geschãftsleute Brasiliens!

ilunsere Preise mit denen der Konkurrenz, dàmit Sie die

Durch unseren enormen I Absatz haben wir die

i.MOgliChkeit,
unseren Kaufern

_

die Diff�renz zugute
kommen zu lassen.'

.

ln- dem neuen, bedeutend vergrosserten Lokal, mit gut·

Isortiertem
Lager, sind wir in der Lage, Sie besser zu!

bedienen. '

.

I
AIte Waren 'sind sicbtbàr 'ausgezeichn�t! i

I, T E' ( I D_ O' S N O. R , E SUL
.

II Neue Adresse: Rua 25 de Março n. 1.090
I SÃO PAULO
.1, .

en ein Filia}e in CHAPECÓ, Estado Sta. Cata ..
.e, .' ,�,

\'Avel}l?5l:' qe.t,\�,i9\yª;�g!l;f /
.

t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DA "LADY" acontecendo mui t o bem I rá no próximo dia 17 às 9,30O 'Clube da "J:.ady" encer- acompanhado. '."_,

. hs., devendo chegar no Rio
rou seus chás, nêste ano com 000

_ às 11,30. -,

.

o que aconteceu na tarde de A convite do casal dr ..Tel- A direção desta organiza-
õ.a-teíra, nos salões do Clube mo Ribeiro; foram recepcío- ção terá convidados especiaisDoze de, Agôsto. Duraníe 9. nadas no / Querência, P,alfl.ce para êste vôo, cerno seja: O
realização do mesmo houve a Hotel a sra. General Gentií .Exmo. Sr. e Sra ..Governador
original apresentação da <Hilyetti) e Nina Rosa Bar- Hêríberto :ij:ulse, o candida-
"Evolução Feminina" em que bato. to à Presidência da Itepúbl-i-graciosas meninas, brotinhos '. 000 ca sr. e sra, dr. Jânio Quadros'
e senhorttas emprestaram o 'Eu pão sou de reclamar ...
encanto de suas pessoas. até 3.a-feira com os comen- ---'000 ,, Magníficamente, aplaudída , táríos 'da festa das gravatas Com prazer registramos a
a interessante ídéía do Clu- pretas., presença da sra. Mary Win- -

be da Lady"A d. Neide-Costa, ,- 000'---- ne em nossa Capital, discutl-
"que apresentou o gracíoso O VÔQ' inaugural do con-: da colunista social do [or-
desfile, 011' nossos , melhores vaír TAC-Cruzeiro do Sul se- nal "Estado de São Paulo",
elogios. Tomaram parte na - -----__---_.;.__.;..__�

pasarela: meninas Cristina
Assis, Angela Araqjo,.m�n1no
Luiz FerRando Bittencourt,
Lucíana ,Sàntaela, Cristina

Damasco Lacerda, .r Angela Fleming,
.... ,

Yone Araujo, Regina D'Aqui­
no .Avíla. Brotinhos: Diva

- sr. Alberto Veiga de Farias or-: meníno Odemir Tei��ira Carvalho, Raquel Mello, car-
-

.

sr. Jane Celestino. Vieira - sra, Zeferina do Vale mem Lúcia Crll� Lima, Zoé
- sr. Rogerio Stoeterau -'sr. lV.I;auro Ferreira Lacerda, Heloisa Helena Za-
_:_ sr. Miguel Daux - sra. Albertina Diniz níolo Carvalho, Irene J.,acer-
_ dr. Antonio Kowals�Y. _

.� sr� Lupércio Verícimo dos "da, Gracia Regina Assis, EI,i-
- "

'. Slane Havessoth. Srstas. Ya-
- sr. José Bencivani' AnJOS ra Pedrosa � Marília Peluso.
--:' sr. Wilson Adriani - FARÃD- ANOS AMANHA. - A decosaçâo que teve a
- sr. Deodoro Gomes - sr. Alvaro Ramos ' responsabilidade da Exma.
_ sr, Hercílio Pedro da Luz _ sr. 'Aldo Barcan Sra.' Ida Filomeno ,Simóne., c-

. também da comiSsão de res-
Filho :_ Sl:.·Arnaldo Leal de Mel- tejos do Clube da "Lady"

relles também merece grandes elo-
- sr. Aluisio Edmundo da gios. Se há serviço que, prestado palmentc . bovinos, suinos e

, Costa Souto . 000' ". à, poulação, -ern Florianópo- caprinos, propaga-se ao ho-
Agradeço ao "Clube Espor-IPolis;encérre -louvável intuí- mem com temível facilidade,

- sr. BoIívar de Barros Costa tívo Paysandú" da cidade de to de preservar a saúde e es- Daí, a preocupação que se
No- - "tenente Antonio Nunes Brusque, a gentileza do con- i pecíaímente a. saúde da crí- está acentuando em todo o

Pires vite para a festa das Debu- . ança; é o do beneficiamento mundo, em -congressos
I vete-

;_ srta, Líete sousa tantes. que realizou-se - na do leite. Acabo de ver estam"; rinári<5S, no sentido de extir­
noite de OJ:ltelIl.. Infelizmen- pado num grande matutino par as principais c-ª,usas de

- veira ,-!. s�a. Margarida Melra An- ,te, compromissos assumidos carióca o clich� dUll!a pjp� propagação da, brucel.9se de
� sr. João Roberto da Sil- c;!.:rade . a n t. e r i o r me n toe i�pe- de leite distribuido à popu- tão desatrosGls,ef.eitos na eco- Iveira - pe:: Luiz Ad�ms. diram minha presença nêste 'lação da Cidade Maravilho- nomia e na saú(je dos povos.
� ....,- ...-;�',,;;'..,- .....__,__

acóntecimelito. Ficará então, sa - e a legenda eril que o Ora, Florian6pdli.s ,teve, na
,

, para a próxima oportunida- jornal adyerte o público e as previdente iniciativa do sau-
de. autoridades cpntra ,os peri- doso estadl$ta que foi Nerêu
---,�oOo gos dêss::l sistema de forne- Ramos, a. sorte de cuidar do

Zoe Lacerda, festejou seus cimento do leite aos cariócás. problema.do beneficiamento
15 anos na passarela do Clu- Fica-se, então, prevenidb a do leite cuja solução tem Ibe Dqze, numa magnífica respeito dos graves efeitos merecido cótinuictade até

hP-,festa do Clube da "Lady". que podem ser causados pe- je, de maneira louvável. Mas,
pesejamos à menina-moça, lo,Uso dI) leite não oeileficia- a despeito disso, há quem, ,

os mais sinceros votos de fe-' do, tal corno é vendido de talvêz mal prevenido acêrca IlicitaçÕes. produtor para consumidor. dos Perigos a que se 'expõe, '

�--000
" Isso, tenho verificado, tam- suponha. prescindir do leite

Na noite de 5.a-felra jan- bém oCl)l're aquí, clandesti.. beenficiado '8 oadquira dire- I
tavam ,no Querêncill; Palace; na�en,te, e parece que .pouco tamen�e de fornecedores de- ios CaSaIS: Dr. Cruz Llma, Dr.j se tem .em conta os inconve- qautorlzados ,perante a,legis- !

Ra,!l. Ca.ldas, Dr. Schmid� «:rt ,nientes ,\.g�s�a..pr�tica a�er-. ,�ação � de ,s�úd�, . p�blica,' A
!

ma1s, um casal desconheCido) rant-e-;(ào's \ maiS' 1mperatIvos '�sses '8, precIso J,ns1.!jtIr na ad- I

d� posso "society". ..;. p_rincípios", (i� lélefes� sanitá- \rert�I;tcfa, ,gue o.ra _vejo feita
,, 000 f

l
/ ,rIa. OJmatutu).o caroca a que tambem a �pop'ulaçao carioca, .

, A p�rtir do dia 17, terel_llos' me ,ré,firo � o "Correio da • ' .

, I
Convillir TAC�Cruzei'ro do 'Manhã" - se demora em, Ror in'termépio de um jl03

ISul, Flor.ianópolis-Rio. esclarecimentos . sôbre uma mais prestigiosos órgãds dlt,
- 000 das enfermidades ·que tem imprensà brasileira. Cuide- INa m�nhã de hoje tomará sua orig-em no uso do leite se a população _ florianopoli­

posse do Govêrno da cidade o não past-=urizado: a brucelo- tana contra os perigos do I
sr. "Osvaldo Machado. Dese- se. Já agora ninguém mais consumo de leite não pas,teu- Ijamos ao Prefeito recém em- duvida da êspantosá disse- I rizado. PI'.evina-se contra as

Ipossado pleno ê�ito e 'profí- minàção dêsse terríveL'mal moléstias transmissíveis pe-
cua admmistraçao.

.

no Brásil e, as autorida'des lo leite e, mesmo com algum-
,

.

000
'

. sanitárias,' em apôio dos es- sacrifício, b�� compensado
Desejamos ao casal SaraI,- tudos concluídos pela Medi- pela tranqUlhdade de cona-

va, uma feliz estada em ,n<;>s- cina Veterinária, tudo estão ciência, prefira o prOduto be­
sa cidade, junto aos seus fa- fazendo por impedir que da,s neficiado, que exclui riscos.
miliares. .

.

suas prOfundas consequên- �os consell�os :para que b.e-
---000 cias contpi a segurança ,sa� bamos' 'maiS leIte, acres�en-O dr .. Mario Marques está' nitária .dos rebanhos leitei- temos a ressalva cautelOSa:

ros, passe a brucelose a mul- bebamo� somente o leite
,... COMPRA SE tiplicar o, número de suas ví- pasteurlzad�. Parece. que es-

, '

'

'.' - '

timas no. ataque ao homem. taremos'. aSSIm prestando va-

BOA RESIDENCIA PRoXI- Sabe-se que essa .terríverfqr- li6sa contribuição às autori­
ma de !:qfecÇão, emb_o�a pe- dades

'-.. compe�entes pa_r� a

culiar a certas espeCles de , defesa da, saude do povo e,
animais domésticos, prinéi- � especialmente d·as crianças.

"Perdida é para mim tôda,esperança",
Sonho, que. bem dizendo mai vivi,
Pois sendo homem, não fui senão criança
Quando quíz demais, - só querendo a ti! <

Desse enlevo enganoso a. confiança
Desfez-se. A crença, ó amor, tudo perdi.
Restam-mé cartas como dôce herança
Da esperança que- depuz

-

em ti.
'

Se- soubesse chorar, eu choraria /
Um pranto surdo, feito de arh�rgura,
A dizer sõzínho-o que não" diria: •

- Lancei meu' sonho húma 'sepultura!
Ah, se soubesse' chorar, choraria
Coni tristeza, tamanha desventura!

I Randulpho
- srta, Osw.aldina

Cunha
ANIVERSÁRIOS
- FA�EM ANOS HOJE - de Oliveira

- sr. Hans Germano Bona
- sr. Amauri Farias Ramos
- srta. Cecília \Jacques
- sr. Hugo Freysleben. '

- sra. Maria Aparecida
cetti de Souza

- sra. Alaide Garcia de "'Oli-

"

, :, i ,:,�': �. :,', JANI;? NA PRA.ÇA,'
�,cràr-:�'J,ij.nio/ G;h'e,g.àilêÍÓ P�J� a-esta- cidade, como

se inunciQüt fará ,ai' pré-estr��a, de-sua- campanha,
em pla�às ,cátailnenses. A princíp�ó, o pensamento
nos leva,�para a ,ocjosidade do.'fato.

,

,
. Se cOJno anuncioU o candidato udenista ao Pa­

lácio da Alvonida" pretende iniciar a sua campanha
,no Ter'ritõrio do Acre, que "vassouras" trazem-no
aquí? Que· exposições de flôres arra�tam o ex-gover­
nador paulista à nossa pacata e ainda imaculada
Capital sem campal1!!as? _

Reflitamos. Os 23 votos da bancada udenista ná
Convenção -recentemente realizada não v,alem de
nada tA. "glórifieação" prestada,pela delegação ca­

tarinerise, é coisa que se despreze!
-Acreditamos que_a conta veio ser cobrada. O.

negócio de toma lá dá cá" entra em função. Afinal,
o Sr. Jânio Quadros tem o direito de saber, se tôdas

, as "baJul.ações", emiti'das podem ser traduzidas na ...

realidade. do voto, e nada melhor do' que o motivo
de "visÍtar Exposição de 'Flôres".'llara apalpar o ter-
reno. "

. Ou então, o Sr. Quadros está acometido de ra­
zoável "paura", e prefere ver para. crer. Ou melhor,
não estará o estado màior u,denista, armandQ uma

"vaussorada" no govêrno qo Sr. Heriberto Hulse?
'.Tudo pode "acontecer" vejamos, disse uni cégo.

. De quaquer maneira, domingo coJ;no é, sairemos
de terninho novo, tarde ensolarada, vento sul so­
prando, ·para colocar' nossos cabelos em desalinho'.
Portaremos vassourinhas nas lapelas, lencinhos
brancos; tudo de acôrdo éom as nossas tradições de
hospitalidade; e para melhor nos . ,identificármos
com os processos usados pela personalidade emi- ,

nente do ilustre. viistante.
'

,
..

Ultimando, arriséamos o fim das hipGteses; não
virá o sr. Jânio Quadros para!l posse do Prefeito
Osvaldo M,achado? Haverá festa, movimento, esco­
las de 'samba e m!.l!ta alegria! A nossa falta seria
gravíssima, se' não tivéssemos 'J "alibi" de que com
Jânio Quadros, tudo pode' acontecer.

A nossa condição de Ilha, recebe tudo· e to­
dos, portanto, Benvindo Jânio!

,

COMPRA-SE
Bôa residência próximo ao centro

Informàções - Telefone 3188
-----------------�---.-._.---

I

OSVALDO MELO
ORQUIDEAS EM PROFUSÃO NO CLUBE 12 - Preci-

:,amente hoje, às' 9',30, no salão principal do. veterano 1f.
de Agôsto, a "Socieda�e de _Ama1:lores-de �qUldeas de .Flo­

L'ianópolis" inaugurara a sua II.a Expos1çao fadada como

:,e prevê, a colher grande êxito.
.

. . ,

'Nêste ano não somente o numer<í de exposltores �u-

"
I.lentou cpmo'muu? maior do que à· do a_no próxhp.o pas­
(,ado sera a quantIdade de plantas que oferecerao uma

� , impónente mostra para ser apreciada por todos..
I Será mesmo uma encantador.a �eyta de. colorlc;!.o �u�ve
.

e de beleza inimitável a que asslstIraO nossos olhos exta-
i siados. O salão do velho club-e' da eleg'ância s�cial. ,de Flo- \

! danópolis, revestir-se-á, hoje de um aspecto mte1ramente
I
novo e diferente. _

'

Tôda a família das orquidáceas estará ali representa­
da pelas mais belas plantas,' notáveis na sua elegante for-

:na e poético colorido., _

Ent1;é elas, algumas perfumando o salão .com.o seu

I dôl' delicado e suave.
.

Reina grande animação n�_Q somente entre os, que­
Lomaram a -si essa iníciativacde o�'erecer á CapitaLu�a se­

"'unfta exposição como igual�ente entre todos �s que gos­
tam de aprecoiar um belo espetáculo para: encantamento
dos olhos e do espírito.

.

Désta colúna levando nossos aplausos aos duetores
(:10 celtame, desdé já desejamos, obtenham mais :um triun­
fo seguro para a já vitoriosa "Sociedade de Amadores de

Orquídeas".

ÀGORA, PELA r.PAC
�.

.

FlORIAN,ÓPOUS, � RIO,' DIRETO
A diretorJa 'da_ TAC-CRUZ.EIRO DO, SUL tem o pra-

� -

S RE(JSAM' SE'
'zer de comunicar ,aos seUs preza:dbs's.migOs, clientes e ao

Aj(I"E'M,I:E
.

j Pt:L�, .

"

: �. "j, .', ,1" rubIico é.m geral. que a partir de gs. fei'�a,,17'do corrente,
-

_

inciusive, ,serão ini"iadas as novas linhas. diretas espe--
, dais. "Florianópolis-RiQ de._, Janeiro", saida_ás 09.30 da

manhã chegada 3,,0 Rio ás 11.40. Saída do Rio ás 15,30,da:
ta�de �hegada em Florianópolis ás' 17,40 hs. Os vôos serão

."efetu�dos com os luxuosos e rapidos a�iões "CONVAIR".

'Res�rvas e informações Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL,

fones 21-11 e 37-00.
,

DEU-' MAIS - - L�ITE '

Aos .conselhes pare que, bebamos
mais lei�te, .aorescentemos a' ressalva

, .,
- r' .

.cautel:Ósà:;-/$ebamos- sõmente o-leite·
-�. pasteurizado

MO AO. CENTRO.
o .'

1
_ J

INFORMAÇõES FONE '3188

\.

con"'ra

DO.

DÊ
caBE4=A

IlAO 'LLAUNTf

MESMO SEM PRATICA _E SEM CAPITAL,

Para: Casimiras, Linhos e TropicaIs.
ótima comissão - Mostruários grátis.

Vendas 'pelo fácil sistema de',Reembôlso Postal. ,,'

As correspondências deverão ser dirigidas para:
-- T E C I DOS M E H E R 0-

MEU/'ISQUEIRO!
Preza)dó sr. Baía:
Cumprimentos.
Não tenho ainda a ventura de vosconhecer, em­

bora Já tenha ouvido qualquer coisa ,à respeíto de
vossos saborosos cachorros quentes,' perpretados por
detrás do balcão dó bar IAPTEC, ali .no edlfício
IPASE.

_ Mas, não obstante, tomo a liberdade de vir a

vossa presença para 'reclamar a devolução de um is­
queiro marca "Zippo", de absoluta confiánça e com­

provada eficiência, e que sucedia me pertencer. Não
-dígo que vos tenhais apossado ilicitàmente do obje­
to � longe de mim tal pensamento! - porém a rea-

lidade é que êle está em vossas mãos' hámaís de um

mês - témpo suficiente par-a fabricar mil "Zippos",
quanto mais consertar um!

.Bscíareceu-me o intermediário de nossos ínte­

rêsses, que sois, em verdade, o melhor mecânico de

isqueiros da praça, e que a demora deverá estar cor­

rendo por motivos imperiosos e alheios li vpss_Jl. von­
tade. Acredito. O diabo é que sou urna, pessõa muito

metódica, e depois que me apego a um costume, .dí­
fícil se me torna elímíná-Io: e, no .caso, pois, acon­
,teceu 1f\le não me readapteí-aos fósforos,

-,

deixando

de fumar, para o profundo pesar dá Cia. de Cig!1rros
Souza Cruz" e para o meu próprio. :,d�sgpsto: '.

Ainda outro dia; olhando-me ao espelha, tive, a
aguda decepção de me notar mais' magro, c_om pe­
sadas olheiras 'até. E nessa me�ma .noíte, senhor

Baía, tive hórrívei� pesadêlos, em que' me vil!: - fJl-:
manda íncomensurâveís charutos de' fqlhas: de. urtí-:

ga e,�antando .
três maços de cigarros· Ehrlp com

ponta, áó môlho -Pal'do.. '
.

. ." .

,Disso, entretanto, não voI$ ponho. c1,llp'a. O res-
/

ponsável sou eu:mesmo, que não contente e� possuír­
o vício no cigarro, inventou o do isqu�iro:'" também.

Urge, contudo, como (leveis ter observado, que uma

providência-seja' tomada no sentido de encerrar com

<5 doloroso transe :por que passo,. a quai,. ségundo su­

giro, poder-se-á enquadrar numa deSSaS _duas alter­

nativas: ou me devolveis o isqueiJ:_o. consertado, ou

�e comprais um "zero quilômetro�, com. garantia
e tudo.

E embora possa vos parecer que a segund� su­

gestão se me afigure como a mais ri�onha, garan­

to-vos que, pelo contrário, o isqueiro que vos entre­

g�ei é do mais alto valôr estimativo, possuindo' U)11.
f toque pessoal pouco encontradiço 'em outros simila­

res.

Finalmente, senhor B,aía, ,devo cop.fessar que no

,íntimo, apesar de vossO' nome, confio em vossa pes­
sÔa� Sendo dessa maneira, quedo-me no aguardo da

remessa, do discutido objeta, �coin os nec�ssários t:_e-
'

paras, ,pedindo que juntei�:a �devi� �nota fiscal com

a anotação do, custo de vossos serVlços - pois, em

verdade pretendo pa:.:ticipar <ia illteressaIlte e ins­

,truiivo 'concurso "seu talão vale llm'mí%hão".,_
Sendo tudo .o 'que tenho :pará o. m0ntento, de ci-

garro apagadO à bôca, subscrevo-me '

Atenciosamente;
Paulo da Costa Ra'!}tos.

\.

,/

\,'

.----....---_,...;,.....,.--:----------------

fRANCES '::PARA o. GrNÁSIO
FRANC1!:S?

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Condições, de ,,"endo� ···B ...per�Cj1mQrog_q.,
poro 'que os dOz:lQS de coso' de .

.:
'--

�
/

'

.
Florionópolis pos�om
cosinhor melhor e. moia fà�Um'.nt__•.
com um prdtico e econ ômi.c:p __..

� »r,

fogão à "LIQUIGÁS"

!

!

-

)'
o F E R·T A S

'. lOJAS_ -PEREIRA � OLIVEIRA
, .

,..

;"� i
'I' {' �t :

I'
!. ,;� ,

r

)

I' -
f'
r

t

i 'o E
., _/
�

57"7.-
E N T 'H A,O A

� ..
,

\ ,FOGÃO. DIKa "': A - LlOUlGAS'
$:f':� r '��. ;,..

'

';'/ :.1'
t(",. Caraeletís,ticas ".il'. 'i)i4�"'\',íi�'

'�ceranitaçãó a fogo;-'em,;d)r�branca ..
c,

"

:r0'l'neiras reguláveis p;ira ;MAXIMtÇ> e MI�lMO
Trempe de ferro1fun-dido. com ponto de-fíxação
Ref,letor de calor.
Queimadores ajustáveis

. \ '.
__ :���g,�ll_1 fácil e. efici�nt� da ch�ma dos_9uem�adores .

.

. o>-�o'Forno amplo, inteíraménte revestido de la de Vidro. de aqu,e,c_lment P.,gJ
�iir.nulação de calor.., \Pirômetro para controle da temperatu-ra do-forno

• Mesa removível
.

• '

• . )3eças pOl)�lanizadas tal!lb.�Wl In��.$.a,m�té..p� ��ít.ê:� co.!:.��s� "

.-

"

,• Êste ffi'õd'êlo pode ser, fabrICado para fUIl<d.o.name!\,to cotn"g� ,engan:afad.o

\ õti.$.pm gàS lll�ij_ttfa,turad�.
.,.. j '1<_.;)1

;�: ;'890,:'�$t
,-

'''�

:OE l'NlRABA

:.,,;

, ,!-,

--
--.J

• ,/

..
Ao V

M [: S

Cl8SQ
o e O -� O

; ,

Botões e puxodores ·dourodos "Golden Look" 'J
,I

�

Isolado totolmente. com lõ de vidro

,'FOGÃO ·.1lliIv, . . i .

•

,- 'fi'..

Ouei'modores
'

regulóvei� '�:É(onomif" ;

.

,,!
De alto r�nd��ento e econômicos • duas gra·>.
duações. Em fogo brând·á;:. �onsame � víizes

,.

menos gós.
'.

, "':';'; .' -r"" ". \. .

.Av � "'''��;' \'-<'��'.�.;

. ,�

A,�-LIQUIGAS
o

Pr6ticos e seguros (qs crianças nõo conseguem
movê-los]. 'Com aplicações de alumínio anQdi.

'\zado dourado, os botões e puxadores "Galden'
•
;':i':'

"

>, Look" são um detoll:!_e de beleza. f��
,

.
,,,,,./t";,' - Bose de pro!efÕo

"", '!i 'l.·' Poro' proteger o fogão

Poro evitar o desperdíÚo de colar e assegurar,
com o m6ximo de economia de 0.6s, um cozi­
mento mais r6pido .

&I!!u'p .)

I'

das batidos de pé"

.. 1
"1

'\.

_'\"m:sf.����,-:..� ··:lliii;·". .Nlt;�',:;.:�•. ?O'�f."
;/

P O R
, ....

, ..
'

• ( I,'
•

1::;" ..
t. I ,

I'

Além destas v.antagens na ofer-tc , estas outras .que só os LOJÀS PEREIRA OLIVEIRA podem fazer;.

�1 .

.J

ENTRÉGA AUTOMATICA DE GAS. Periodicamente o co rninhô o da Liquigás visitarõ seu, lar, sem que V. precise chamá-lo.
ENGA;RRAFAMENTO EM SAO JOSE Dentro em: breve, Liquigcis será engarraf?do no visinho município de S. José o que lho
assegura urp suprimento pontual e, garantido .. '

'

.. " •..�.".,�,"". ' ....«.,,,J"\ .. ,, ·" .. ",,·;r,)., ",."'. ;t""'-A"i -:·'·'\·F<·",,".il';',�·,.,,',):,":.�'.�,;;·,ql',,"",'1 .. ·','ih.,....
;\"'3'" d!';"'h,. j,!'

,ASSISTENCIA ,TECNICA Uma equipe de técnicos. das LOJ�S PEREIRA OLIVElr.�A a,da LIOUIGAS estor'Cí ià sua disp'osiç&qpara zelar pelo perfeito functonc.mejvto do seu fog�o. : ::,.:""'" " " ','\C\!':"-:Y : ..;',.;; ;;,;-�.t; �';' �.�':�C'.'f ..'
/
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• " uma bicicleta que você .terá �r.gtilho ,tem
; ,.. possuir! Resistente,' leve, .quadro -garantído

por 20 anos' contra
'. defeito çle fàbrlcação,

pintura permanente em. várias CÔJ:es moder­
nas. Tôda equipada: bôlsa com ferramentas,
bomba, campainha, cobre- corrente e porta-
bagagetn...
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Produtividade
-

do Poder L�gislat�vo
• <. \.'

' •

,

'

.Melhor Estrutura, meís ·Dinamiza(ão
-Aparelhamento

-

Har.inônico
r

,
�.
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\1

A presente Mesa diretora dos trabalhos
da Assembléia Legislativa do Estado é presi­
dida pelo deputado Braz Joaquim Alves, ten­
do como 1.0 vice-presidente o deputado Wal..,
ter Houssenq, e como 2.0 'vicé-presidente o

deputado 'Mario Orestes Brusa. ,É o primeira'
secretário o parlamentar . Eduardo Santos
Lins, secretário o deputado Tupy Barreto,
tendo como 1.0 e 2.0 suplentes, respectiva­
mente, os deputados Paulino Búrigo e .José
Waldomiro da Silva.
.. ,

' Composta' de 41 membros, pertencentes
ao PSD, UDN, PTB, PSP, PRP e PDC, a Casa
do Povo de Santa Catarina é o poder político
por excelência, e em. seu período normal de

, trabalho transforma-se numa célula viva, em
. J

cujo _ plenário vão ressoar todas as aspirações
tôdas as mais lídimas

\
reivindicações de uma

coleüvídade que deseja emancipar-se em tô-
t

dos os setôres das atividades, e constituir-se
um aglomerado' progressista, que espelhe em

si a esperança que o país lhe dedica; pois nin- ..-

I

guém, nó Brasil e fora' das fronteiras nacio­
nais, desconhece, a capacidade do homem bar..

riga-verde, sua disposiçãopara o trabalho, e

sua inteligência lúcida, seu espírito voltado
constantemente .para o progresso.

Daí,' o profundo, o extraordinár:i? sign�:­
ficado do PoderLegislativo para-o catarinen-:
se. Ele fiscaliza; acompanha, o. tr�ab�lho �ae;: ,

_.

seus 'representantes, e náda lhe' escàpà, O lê;': ';:'

gislador, evidentemente, não é um sábio quê '

dá a última palavra. É um' homem falível,
com seus' êrros, defeitos e virtudes'. Esforça-
se; conciente de sua alta responsabilidade,
para dar conta da missão. Missão que não 'ad­
mite falhas nem deslides, porquê envolve a

representação de uma .coletividade. Nada do

que faz, do que pratica, 'fica entre quatro pa­
redes. Seus mínimos atos são do conhecimen-
to público, assim o povo é, fundamentalmente
o eleitor atento e vigilante.

'

PRODUTIVIDADE DAS MELHORES

Na presente sessão' legislativa, (março a

novembro corrente) , á operos,idade da Assem­
bléia Legislativa.iem que pesem, ainda, deter­
minados fatores Ide, órdem funcional, e sôbre
'os quais nos referiremos' abaixo, foi das mais

promissôras. Oi trabalho desta sessão legisla-
I tiva, até esta data, é o que especificamos abaí-:

xo, em números. Esta síntese, por si só, da a

medida exata, em algarismos, dá dinâmica da

Casa, .nos seus mínimos detalhes, consoante
. informada Diretoria do Expediente e Comis-

,

sões:
,

Projetos de Lei recebidos ' '. 422

Projetos de Rcsoluçãc ,;...... -9

Requerimentos' 12
Processos de Câmaras Municipais. . . . 55
Vetos �..; "

.'.:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11

Indicaçõés 50

Requerimentos e outras prop'osiçõ�s
recebidos do'Plenário,' registrados 1047

Resolúções_ expedidas pe�a Mesa 269

Red�ções finàis aprov�das . 246
Leis aprovadas pela, Ass�mbléia:

para sam_;ão :..... �04
promulgadas, , ".... 86

-

\ ··,290

Ofícios expedidos '

'.. 314,

Telegramas e rádios ,......... '907

REAPARELHAMENTO,.. INTERNO" ,vendo assim dualidade de' atribuições. Isto
pôsto, a responsabílídade. das comissões e a

função do líder de bancada estão devidamente
evidenciados, determinado, com muita" opor­
tunidade o campo de ação respectivo, momen­
to e forma de interferência de cada "órgão de

'. que se integra' o Poder Legislativo,

,

/

I

,� Em julho do corrente ano, o 'presidente
da Mesa da Assembléia, deputado Braz Joa-

. quim Alves expôs aos parlamentares longo e

substancioso e�tudo, ,minuciando as atuais

'entraves e' necessidades da Casa, que está a

exigir reaparelhamento nas modalidades de

ação e 'em seu organismo, de molde a que os

trabalhos legislativos
/

tenham ainda �aior
rendimento. Visava, o estudo, especialmente
oferecer uma "estrutura mais simples no fun­
cionamento; dinamização nos processos de
elaboração legislativa e revisão na rotina dos

servidoré�. (

/

'���'�""'. •

f I

.' .

.Após demonstrar a imperiosa necessi­
dade de uma revisão de rotina, clamava' o
deputado Braz Alves, na exposição em men­

ção, pela adoção de novas normas de trabalho,
"tôdas ajustadas préviamente à 'tarefas de

.

cada setor".

.'0

ENTROSAMENTE GERAL

, Desta forma,'estava o Regimento Inter-
I

.

\ U
no a carecer de revisão e modernização, espe-

'

O documento', a seguir, chama a atenção
'cialmente nas questões atinentes às, atribui- de falhas do atual Regimento 1 Interno, e da
ções da Mesa, do orçamento, tomada de con- Constituição Estadual, deficiências do quadro
tas e trabalho das comissões em relação à pau- e da distribuição de Serviços.
ta. A esta altura, seria excusado fazer alusão Ressalta, em continuação e eorrobando o

à transcendência de um Regimento Interno . pensamento anterior, o "fato de a Constituição
dinâmico, atual e flexível, que, atenda inteira- do Estado fixar um período'enorme de inter-
mente os reclamos de uma câmara nos dias' .

regno _' 15 de novembro a 15\ de abrn;.- e
\�

que correm.. que deveria ser reduzido a 2 mêses, "evitan-
. '" do-se tumulto financeiro e reiteradas abertu-
A QUESTÃO DAs COMISSÕES . ras de créditos especiais ou suplementação de

.;.
.,

, I.' verbas, já que' não se pode estabelecer uma
. '. ;iNo que se pren4e,:às ..çoplÍ��.§�s, ���,ife�:. ,,', �.,'

.

,preyis&o". O interregno ,não é compatível às

t�vá' (\ sr: Braz Alve�;qm.<·...�t:l�"��jeti�� ��Jios.r> ii7 ""�J,e.�jg�pci�, ae/ uma ASs�mbléia mo�derna. ,

çao, que, afora a EX���lvta ;���s� dlret�ra).ê �. .

\,
"
';Em síntese, O";.documenta cuida de pro-.

a Assembléia ,.tem suâs.�" atl"iqaaes' dirigidas>. 'por aosparlâmentares as medidas abaixo, vi- .

para 10 comissões técnieasl optando-pela _re� . sando)'<)b,tér"�' mais completo "rendimento h�.r'; ",
.'

dução pará. 4, devendo ser, reestruturado � ,

funcionamento interno do Poder '5 .Legislativo
, funcionamento da dê Constituíção, Legislação

'

de Santa Catarina:'
,

-, '

e Justiça � a de ,Finanças,'dispondo, cada qual: If%i�� ..
' ii�� .:1'

que funcionário especializado. A redação das '_ redução de número de comissões e ade-
comissões implicaria no 'não compromelimen- quada composição-das mks,mas;' ,

to de 2/3 de parlamentares, como sucede atu- _,. dinamização das - normas legislativas..
almente, ensejando maior efic�êrida nos tr�... com a introdução de processos novos;
balhos dos citados órgãos, maior especializa- _._. prestigiar o comando-das ,bancada,s' nas
ção da seus componentes, regularidade em seu pessoas de 'seus líderes; ,

",

, funci-namento. Assim, afora ai? duas comis- , ._ discriminação da pauta, pela importân-
sões acima citadas, seriam criadas as deTria- cia {:; urgência das proposições, através uma

gem, composta dos líderes de ,bancadas e um comissão específica;
membro da Mesa, para estudar preliminar- _ assistência aos deputados e comissões
mente "tôda e qualquer proposição, a/ssinalan-' pormeia de um côrpo de funcionários capazes;
.:lo-as com <./. destino da Comissão específica e - indispensável publicação do processo Ie-
da' pauta adequada, pela importância e Ip�la . gislativo, em tôdas as suas fases, precedendo,
urgência" ,I Comissões de Redação de Leís.: sempre isso às deliberações do plenário; r
com atribuições transferidas àMesa, que dis- _ extinção da Comissão Permanente, co-
poria para tal mistér, de um grupo técnico..

'

mo órgão Inadequado:
.'

J
�

- reduçãordo interregno parlamentar; ,

- distribuição do comando dos trabalhos
desta Assembléia, ficando com o Presidente a

direção parlamentar das sessões, � a lideran-
.

ça geral dos trabalhos legislativos com o 1.o

secretário; a administração da Secretaria da

Casa.ena parte executiva.' com o 2.0 Secretá­

rio, a correição geral das proposições, sua tra-
mit�ção e o�.Itras f�ses. . ", '

VITALIDADE NOS PROCESSOS
DE 'ELABORAÇ�O

, Vale mencionar, também) o, que afirma
a exposição em referência quando lfa�aida di­
namização nos processos de elaboração legis­
lativa, instruindo a proibição' da votação de

proposiçõe� s_em ser ouvida a Comissão Com-'

petente, sem publicação, e sua rejeição quan­
do tiverem p'arecer contrário unânime na Co­
missão de J�stiça ou Finanças. Fixa,iainda, o
aspecto da 'limitação do direito de e�nda. -

O estudo em auestão abarca ainda, ma- ,

téria referente a 'in;Útuição dos cargos de 3.0
e.4.() Secretários da Assembléia,' ex�pertinen­
te à revisão nas atribuições da Mesa, ensejan­
do um comando parlamentar, pelo presidente,
e administrativo, pelo secr�tário, unificado; o

2.° secretário caberia o -encaminhamento e
\

fiscalização da tramitação legislativa, nao ha-

.
- Nada cabe exprim,ir4s,ôhre 0 documento

que procurou-se resumir, para dar uma idéia
,aos leitores de que a Mesa da �ssembléia '-tem
(.\ máximo �nteresse, juntamente com tôdos os

/

"

parlamentares, de �studar' com serenidade e

compl'een'são a �elhor. maneira de fazer com
que, com' novos instrumentos, a Ca�; do/Povo
seja mais eficiente; dando à coletiviÇlade éata:�;

Ir "r�nens.e, rápida (e dese:mbaraçadamente" leis
que consultem, cadâ· vez mais, seu an'seio de

,

progresso e estabilidade� ?

_.

,�

'\
'\:.'\�' �,i
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O ELEVADOR DE 'QUALIDADE iii UMA ESPECIALIDADE 5CHI,.DI..111

Seção de Penhôre�s
Consignações
[Empr, Funcionérios]

Du er
•

1 a e r

Casa·· Própria
"r

Econo,ia Popular
'\

" I

Financiamentos

Q
Caixa Econômica, Federal

de

Santa Catarina
I: .

Familia

í'

Valorize o seu edifício e

venda mais ràpidamente os

apartam en tos empregando
e anunciando elevadores' de alta

qualidade. A assistência
técnica, Schindler,

.

rápida,
.

contínua e precisa, é dirigida
por engenheiros especializados,

( garantindo; assim, um

serviço sempre perfeito.
Consulte" o nosso Departameuto

Técnico para saber qual
'i o tipo de elevador

que convém ao seu ediíicio!-

SEGURANÇA
.SUAVIDADE

SILÊNCIO
-,

Banco da
M. ....... ,..y;p,�'r',? ...

� ...(... �'" 1'1,/ 1..-
.<!-

Catarinense
MATRIZ: FLORIANÓPOLIS

Ionselheiro Mafra, 60' - 6,2
Pôsto Estreito - R., Pedro Demouro

Agências Nas Principais Cidades dó Estado

R,epresen/anfe em:

FL.O�IANÓPOLlS ,

IIASTAelO' MonlAS &. elA. LIDA.
Rua Felipe Schrnidr, 17 • TeJ. 2278· Tg. "KOTZI,AS"

,

Record 32:-23

ELEVADORES SCIIIIDLER DO BRASIL S. A.
Rio de Janeiro: Av. Pedro II, 329 _ Tel. *54·2167

� S. Paulo: R. Brig. o Gal vão, 696�708 _ Te!. ,� 52 ·9168
P. Alegre: Rua Coronel Vicente, 456 ..c_ Te!. 62;23

Comentando...
"

,'� •. � ".", '"':1''' \. v� com n;�1t�-I !!,,�\lJ1'ança e bas.. A cO.nquista,do tento alvl.negro,
JÓCA MELLO· tante_ inspirada. 'outrosslm," não concorreu '-em na.

o

,Assim portanto a etapa mí; .da para mudar a carcterlstica do, ,

Dando conti.nuldade ao Tor. eíal transcorreu sem maiores scoa, jogo que., continuou' moroso 'e

tecimentos, sendo que, as metas persistindo no mesmo ritmo da

de ambos as conjuntos litigantes, primeilra etapa.
com graníie jUstiça permall1'ceram I Com referência ao setor de de�
com as redes lma.c�'la.das rensíva de ambas as equipes te...• I

;Ó Clássico �a cidade, apresen, porém, na etapa comPlementar" to uma quanto a outra, ·tiveram
tem em seus 'minutos Iniciais um ai,nda em seus p�ro� minutos, bom desempenha, trabalhando

figueirense com g.rande ímpetuosí; consegue a equipe alvi.negre, seu

I
com grande coordenação e' segu,

dade, e, atuando com Imenso eu. tento da vltóoI'la. rança, sobretudo, considerando o

tuslasmó. Não �ue o ataque do Figuel. trablho por demais def�ciente dos

Todávla, após os 10 minutos rense oferecesse realmente, grave avantea de cada represent�o.
tnícíaís da contenda, a equipe a. perigo à meta azurra, mas, tão ASSim, POIS, o clássico da clda�
zurra começou a apresentar me� ,sómente, pela comprovada ínex, de não .chegou a oferecer à pe.
Ihor entrosaníento de seus C�k8 periência do guardião, alví.celeste quena, porém, seleta assistência
no trabalho de "conJunto", equí; que, ao sáir do arco quando. não presente,'um bom espetaculo tu.
llbrando assim' as ações, e, até have'rta necessidade alguma de tebcljstíeo,

mesmo, chegando a dominar seno fazê.lo, orersceu
, assim, .

um ver. , No entretanto, não ha bem que
sivelmente seu poderoso antago_ dade1ro "presente" ao atacante nunca morra nem' mal que nun;

nlsta desenvolvendo primoroso alví.negro que O aproveitou com ca se acvabe�,

desempenho de "meia.cancha".

neto "Dr. Heitor F,errarl" estive.
• ,

I

ram preüando na noite de 4." fei_

ra; as equipes do AVAl e do FI·

GUEIRENSE.

grande felicidade. Resta, POis, a �perança '"

. ...cotêJo em si não
, , .

prisma em momento
,

porém o
, ,

saiu desse

algum.

Isso porque o Avai posul um

quinteto de ataque que, sem 'som.

bra de dúvidas atua sem, maiorea

prete'nções; sem ollJetlvo PráUco,
'POiS, seu senso de Inflltraçêo e

"visão de gol" é por demais
,

inexpressivo. Deixa multo a de.

seájar... ...

'" I
Assim em todo o transcurso do

, ,

préllO, 'ficam referido,s atletas à

pratlca.rem passes, um para o OlL

tro, num perfeito trabalho de

"costura" dominando seus ado
,

versárlos sem entretanto ofe.
, ,

recer perigo, algum à meta êon,

EDITAL DE P'RAÇA
\

O DR. ADERBAL ANCANTARA, JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSÉ, ESTADO DE SANTA CATARI�
NA, NA FORMA DA LEI, ETC..

r

Faz saber a todos quantos êste edital com prazo de vinte
dias virem, que o Porteiro dos Auditóriás dêste Juizo ou
quem suas vêzes fizer, trará à pÍíblico pregão de venda e
arrematação a quem 'der e maior lance oferecer sôbre a

avaliação, no dia dez (lO) de dezembro p. vindouro às dez
horas (lO hs.), à porta ,do, edifício do' forum desta 'cidade,
do bens deixados, digo, cidade, dos bens penhorados"
it ANTôNIO CRISPIM DA· SILVA, no executivo .que lhe

,!nove nêste JUi�o o Sr. ÉRICO BRATFISCH, a saber: Um
terreno com a area de 23.212 (duzentos e treze mil duzen­
tos e doze) metros quadrados, situado no lugar BÔa Vista
distrito de Rancho Queimado, nesta Comarca, e' duas ca­
sas de madeira, nêle edificadas, -em máu estado de con­
servação e com as seguintes confrontações: frente com a
estrada velha de Lajes, fundos com terras de Marcolino
Schweitzer; extremando pelo leste com terras de Olga
Weíss e pelo oeste com terras de Tomaz Camilo, de Souza
Junior ou quem de direito fôr; avaliado por' Cr$ 75.000,00
(setenta e cinco mil cruzeiros). O imóvel se acha devida­
mente no regístro de imóveis da Comarca de São José. E
para que chegue ao conhecimento de todos que o queiram
arrematar, se passou o presente, que será publicado e afi­
xado de acôrdo com a lei. Dado e passado nesta cidade de
São José, aos onze dias do mês de novembro de mil nove­
centos e cinquenta e nove. Eu, �uel1 Domíngues, Escrivã
Substituta a fiz datilografar e subscrevo,

DR. ADERBAL ANCAANT�A
Juiz de Direito.

'trárla, de vez que, multo rara.

mente lançam a pelota em di.

reç;ão ao reduto final do conjun,
to contrário.

Não quero com Isso, dizer que
o ataque alví.negro atuou com

destaque. Abs01utamente... Acon.

tece, porém, que os aVantes do

Figueirense improvisam contra,
,

ataques na base de rapidez e com
I

.

produtívo sistema de Inllltração
que constantemente faz perigar a

meta adversária.'
Na noite de 4-" feira todavia \

, ,
os .avantes do alvt.negrc multo

embora atuando com gr9,fllJe entu,
/' . \

siasmo, não conseguia.m envo}ver
a defensiva alvi.eeteste que atua.
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trangeiras por Walter Lange.
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Abraham Sarita Clara, es-
I
iavadeira de New York, teve zía o aviso. Para prevenir-se I Machado n.O 21. I ONDAS MEDIAS - 1.420 Kcs - 5 KW

mado pregador da côrte de, que justificar-se perante o contra qualquer eventuali-, I Fone 26.75 - N. 11/10 I ONDAS CURTAS - 50 mts - 10 KW
VIenga, nos anos de 1669 a juiz, porque obrigava o seu dade, o comerciante mandou - - - - -- - - - - -

2.a feira: 13,05 horas _ O P.SD na ASSEM-
1709, criticou certa vez, com I marido a embriagar-se re- um empregado ao escritório

palavras áspera, do púlpito

I
gularmente. Em sua defesa da Empreza, com ordem de BLÉIA - Nú,palavra de Acy Cabral Teive

da Igreja, a moda de vesti- alegou o seguinte: "Quando nada entregar á caixa, mas PERMUlA ..SE 3.a feira: 20,05 horas-e- CELSO·GONVERSA
dos 'muito decotados, usados. meu marido está em jejum, de exígír um recibo de quí-. Ê

.

I d 'd d
pelo mundo feminino (ela-

I

"desembríagdo", êle traba- tação. COM VOC - Na pa avra o can i' ato
I' A casa n:o 470 da rua 24 de d PSD

.

1'0), na aristrocática côrte, lha e ganha 30 Dólares por ALGUNS "PENSAMENTOS": O ' : ','
'I Maio no Estl'eLto por outra que

vienense. Nem a própria Im- semana. Mas quando é apa- "O homem moderno víve estej� situada na; proximidades 4.a [feira: 20,05 horas NA LINHA DE
peratriz escapou da' crítica, I nhado -embríagadc, em pú- na superficie. A profundeza d

'. I

pois ela também acompanha- blico, o prendem e, enquan- êle teme como a morte". Igor
do CANTO. I F.RENTE - Na palavra o. Dep. Jota

va a moda. Disse o sacerdote I
to está, preso, eu recebo '65 Strawinsky.

Tratar ··il rua José Elias, 57. Gonçalves
textualmente: "'Mlulheres que

I
Dólares para sustento".' "Na vida a gente.tem a 6.a�feira{ 20,05 horas - O QUE VOOÊ PRE-

assim se desnudam não me- I :ela segunda v=. em 6 escolha: Os acompanhar a , ,e r r e' n o
recém nem que se lhes cus- ,meses, uma, firma de Salis- multidão ou fugir dela. "'Eve-

'CISA SABER! - Na palavra do Deputado
pai no rosto". A Imperatriz, i bury recebeu um aviso da lyn Waugh.

. .

V E N DE S 'E Qdando Bértoli
sabedora do ocorrido, fiCOU; Empreza de Eletricidade pa- "É sempre tentador sacrí- '.

<..

Sábado: 13,65 horas _ PORQUE CELSO! -:-ruríosa e, ameaçando despe- ,ra pagar uma conta de "ze- ficar o futuro, para gozar o

di-lo do serviço relígíoso da "1'0 libras, zero shillings e ze- presente sem preocupação". Um terreno, medindo 6 m. de Na palavra do Jorn. Rubens A. Ramos.
côrte, ordenou que êle se re- 1'0. pence", "Não sendo li- Raul Reynaud. lrente por 30 m, de fundos na -

--�------------------

tratasse públícamente, des-: quídada esta conta no prazo "O mundo' moderno não é �v. Mauro Ramos, 20a.' Academia . de Comércio de
dizendo o que tinha afirma- ; de 8 dias, será cortado o for- regido por-homens, mas por {'ratar no mesmo local, ou peio

do. Abraham Santa Calra necimento de energia", .di.:- idéias". Georg Santavana. lone: 3860 com o Dr. _JOãO_Momm Santa Iaíarineassim prometeu fr noseu.
..

.

����i:::s��r::;Od�:s�7:di:� "õ��p1Rl!.M·rNlo"�Dr!AUD�ÊWLrúBLrcA�". AVISO \
se que mulheres que se apre-

• .. _ _;,__-_::__ • Pelo presente, levo ao conhecimento dos alunos da Es-
sentam assim desnudas, não

I PL !\.NTÕES DE FARMACIA eola Técnica de Comércio de Santa Catarina que .a Dire-
merecem nem que se lhes', .-- '_ • ção da referida Escola não permitirá, sob qualquer pretês -

cuspa no rosto. DesdIgo ho- .. " ) Mês de Novembro • too, que alunos em débito com a Tesouraria participem da
[e solenemente o dito, por- II'

'

regunda prova parcial, que terá início na próxima segun-
que elas são efetivamente' 8 - Domingo FARMÁCIA Sto. ANTONIO Rua Felipe Schmldt • da-feira, dia- 16 do corrente, às 18 horas.
merecedoras disto". lIlII 14 - Sábado (tarde) FARMÁCIA CATARINENSE Rua Trajano lIlII

II' 15 _ Domingo FA�CIA CATARIN,ENSE, Rua Trajano II' Florianópolis, 12 de novembro de 1959.

.. 21 - Sábado (tarde) FARMÀCIA NOTURNA R",a Trajano' MANOEL B. FEIJÓ
II' 22 - Domingo FARMÁCIA NOTURNA Rua TraJa:no .

Pelo Diretor da Escola,

.• 25 - Quarta Feira (feriado) FARMÁCIA VITóRIA praça 15 de Novembl'o'. Técnica de Comércio de
28 - Sábado (tarde) FARMÁCIA MODERNA Rua João pinto

'1 x-u/s; Santa Catarina•. 29 - Domingo FARMÁCIA MODERNA Rua João PI'lto
.Ó.»

'�a�er��:j:no:U�;el:;:á s::���:o/:::çafa:;����v��!��:m' 8to. Antônio e Vitória, situadas àS, I:XPOSlrA-O D'E ORQUlDEAS
,9 .. PIl;l.ntão diJrno compreelldldo entre 12 e 12,30 horas será �!etuado pela farmácia V1tó�la. • ' ,,' .

'

•
.

ESTREITO • ( O' N V I T, E
ótimo resultado, [áque mUi-. 8 _ Domingo FARMÁCIA INDIANA Rua pedro Demopo , -J A Sociedade de Amadores de Orquídeas de Florlanó-
ta gente não se incomoda

.. �5. _ Domingo FARMÁCIA' CATARINENSE Rua pedro Demoro .. polis tem a grata satisfação de convidar as dignas autori-
tanto em pagar uma multa, " 2!! ,- DomIngo fARMÁCIA DO CANTO Rua 24 de ,Maio 'lI!' dades civis, militares e eclesiásticas. e ao povo .em' geral
mas não gosta que o público • 25 - Quarta Feira (ferlaiio) FARMÁCIA INDIANA Rua pedro' Domoro'

. ._ para. assistirem à abertura. ?8: 2.a Exposição, à realizar-se

seja informado a respeito, 'a9 - Domingo FARMÁCIA CATARINENSE Rua pedro Demoro
" ': .'11

no día _15 de novembro, proxl_mo vindouro, às 9,30 horas,

I'i) . servlç.o. N.
otumo será et.e.t.uado. pelas tarDl.áei.a.s

do Cant.o...• In.dla..
na e c

... a.t.arln.ense... .

. '

..

p "nos
salões do Clube 12 de Agosto..

'"

.

. .' ..
'I.

.. p,nesen,�e ta.)lela nãc;> POdeçá ser jl.lterada, s,'tm.., prp.vla aut.qr,izaç�9tdêste, l{�partamento. '. . .' '. I • .
'. AQUINO ';:;'1LVA

Mrs. J9yce' Lettmann, u��, _''__ ,. ...� .....1...... .. <.. .",._ .. _,�' ..". .�'.'_ ..._ ..•f- '

.

Peso da Comissão Ot:ganizadora, de, Exposiç:t3.Oj\�.t é;
l,,'-_',' ',.:��

�-

?4:�.,k
..
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'. •
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Vítima de' sua supertição
foi Mr. Hunter de Connecti­

cut. li:le achou no pasto uma

ferradura e a colocou .na

porta de sua casa.. Colocou

mal, porque no día seguinte,
quando êle abriu a porta, a

ferradura despencou-se e o

feriu gravemente na cabeça.

Muito singulares peças pa­
ra um processo de dívorcío
foram apresentadas ao ju.iz
de Sacramiento (USA). Oons­
tavaro- de 52 pares de meias

masculinas, completamente
esburacadas. Foram entre­

gues pelo marido da Sra.

Mary Grammans, alegando
êle que a esposa se .negava a

remendá-las. A notocía não
nos conota qual a decisão do

juiz.

Ralph Murphy, um con­

vencido solteirão, tuncíoná­

rio do Departamento de Es-

tatística
-

de wasníngton,
também em suas horas de

folga não pode viver sem

trabalho estatístico. Assim,
trabalhando, conseguiu cal­

cular que um homem con­

versa, em média, 3 horas por
dia. Ele conta cem palavras
por minuto ou 26 paginas de

papel por hora, de formas

(me um homem fala 600 pa­
ginas por semana,.somando
52 grandes volumes por ano.

Quando lhe perguntaram
qual a média de "conversa"
das mulheres, Mr. Murphy
respondeu: ".É racíl, ba,sta
multipljcar pQr s.ete".

'

Em Indianópolis os "peca ..

dores de trânsito" têm : os
seus' processos irradiados

duas vezes por semana, com

as sentenças 'proferidas e

nomes citados, ficando as­

sim tudo conhecido pelo pú­
blico. Este método' tem dado
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Inteiramente nova e aerodinâmica, a Rural-Willys 1960 é uma autêntica Sen­
sação no mundo automobilístico. \Pela primeira vez é lançado no Brasil
um veículo automotor especialmente desenhado para o nosso país e pro­
duzido somente no Brasil. Apresentando inovações de excepcional utilidade e
beleza, a Rural-w'illys 4960 é, mais 'do que nunca, o veículo ideal para a
família, brasileira. Suas novas linhas e côres refletem 6 born-gõsto de todo
o conjunto. Aperfeiçoamentos introduzidos no motor o tornaram muito mais
econômico. Assentos anatômicos e novo tipo de molejo oferecem máxima
comodidade a 6 passageiros. Novo pára-brisa e vidro traseiro' panorâmicos,
permitem visibilidade total em todos os lados. Novo trinco de acão automática
na tampa traseira garante maior segurança. Maior: campo de Iluminação
e outras inovações, além' da. vantagem da escolha entre o. modêlo com

, "..

tração nas 4 rodas e o modêlo com tração em 2 rodas sàmente. \

,

Florianópolis, Domingo, 15 de Novembro de 1959

(

comionelo
óros/1eiro
com troçóo nos

/

,Assegura transporte útil e de conficn­
ça com qualquer tempo e em qual.
quer estrada. Pdsso onde outros ficam,

'

se]o nó barro, na lama e n� creião.

f�"(� 2�t:=, ��r
. -J

Mais econômica e indicada' para o

transporte nas cidades e em terrenos
onde a tração nos 4 rodos não se [a
necessdria.

Interior mais prótico e funcional - A neve- Rurol·Willys oferece ampla área
útil para o trcnsporte de cargo. 'Com os assentos em seus lugares, tem espo­
ço de sobra para malas e outros volumes, sem prejudicar o confôrto dos pos­
sageiros. Recolhido o assento traseiro, cie�xa livre excepcional capacidade
de carga, cmpllcvel cinde-mele com a tempo traseiro abaixado.

Agora muito mais ,econômico
Motor Willys 90 HP, 6 cilindros.
Aperfeiçocrnentos' introduzidos,
ournentcndo o seu rendimen­
to, proporcionam, maior quilo­
metragem por litro de gasolina.

.. j' :

V',I'1',,4-1
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Cêra para assoalho
, Chíclets;: balas e cnocoíates
Condimentos diversos

I ii de aço"Bombril, esponjas, Chapa Prata
,Pedra para fogão e Saponáceo Rádium
_Lâmblas p/barbear
Palitos. nacionais· e portuguêses
Sal moído 30 kgs. e refinado, 60 kgs.
Extrato de tomates

IveMrmaru'mteeleadbaeSbledagS", iaba'das
• '

Fermentos ROY� e FLEISCHMANN

Geléias
Gelatina e Pudim "ROYAL"

I' IAzeitonas LAREIRA e 'MOURARIA
Ameixas R-ED INDIAN e PAOLETTI

COflservas diversas �

I)I ,Toddy

I
Espirais Detefon: ex. c/2.4,- Cr$ 350,003
cx. c/lOO - Cr$ '1.350,00 :

----

AÇÚGAR'''TJ:JUCAS'': MOíDO 58 KGS. E CRIS:tAL ! � O" V E , S
i 6O,llKGS. -"- TRIGO, FARE,J.O, SEMO;LINA E ARRO:;' .,

I �A��tr�;;I��SA��6°" I 'R O S
'3660 DESTA (rA P,I T A la
., ,

, R U A C O N S. M A'fEM. A, - 2 5-
.w�, '�'. \. (

'�" tTEflEFÓNE: 3 21 '
;

........e......_........�················

I
I

C.ONSULITEM
N.'O S'S'O S .p R Ê ç O S

I· 100. ltuCtlllll
CtMNHNSE :ttll.

V E N D E B:!� A , O !
Papel de embrulho, lIigiên�(o, i\lmaç,o, HD
Cadernos Escolares, lápis, goma arábica
, Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e Coqueiro
Salsichas
Leite em pó e condensado
Maizena
Sacos de papel
Sabonetes e perfumarias
Velas
Cordas
Sabões
Pentes

_________�---- �--��---------m------__�� =-���-----=----�---��-------------------- __

looriãl 'de '.'0 �d
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.. �

II, com Laura Battistotti, -Dr. Jauro Linhar,es, e ser pretexto �antàdor; e o doce embalo"" mar conrísão de quem sentiu "parEI
Sebastião Bonassis de Albuql'Er.' para que algumas, rolhas acanha I jogando ainda hoje reveter.se tgo pouco demora tão retardada

,

I' ,
Ique o 'dr. Juaro Dêntice Linhares" das, abandonassem, seus gargalo! prorundàmente tmpressíonadç chegada".

este debutando na Vela com grano
I
'por breves momentos como pedia alUCinado, querendo saber quan,

de estilO" presidente do Clube DO: I a .etiqueta.
'

"

ze de Agosto sempre atento às' AS 18 horas aportou na Arma.
noticias TadiOfôniéas acabando por

I
cão com as cores do Estado va,

, I'certificar.se da eonqutsta do ti. ticano e o nome de pampa o

tulo d� cam�eão no basquete [u, I tltim� I1ghtning trazendo AC�io., "f "

venll estadual <UI. representação 'Ji Vasconcelos Presíderate do, ,

de seu clube. I ate élube o Mestre Amador mais,
,

Seguiu,o o Tangará, tripuládo I ,ansiosamente esperado naquelas saber o bicho que deu.

'pelo comandante Anibal Prado cercanias Alcenor Melchíades de pela' manhã partiam os pesca.
menina foi feito à meia boca,

I '
, valeno.se

"

os hulmides aflitos deCapitão 'de Longo Curso de : nos. Souza João José de Souza Costa dores de costgo uns para pegar I '

,

h t M t
I I

t b' t
'

merotes dese tamanho _ porque ��lõell� influentes junto aosa m�rm a mercan e, o es re

I
am ém, Mes re Amador, e o

édi t 1 tAmador Pedro Neves o natura. marinheiro Antonio da ""anta" não há quem' s�la para pegar
m co, a vez emerosos de) não

, ,I' serem atendidos.lista Ernesto' Tremmel e o mé- tripulação. menos - outros para aprender a

dica dr. M;uri!o pa�h�co Motta, I O barco Escorpião largou do manejar caniços de gente �m,
outro -eneusíaste debutando em I, Iate Clube à tarde do dia 31 co. �OdOS regresando de mão vazias

nossa. vela. I "

t
. ld'

,

Estas duas tripulElções, como
I ::::::�sepor t::::ra�::::teGi; I ::::n:�::: ::

o

c:�incá�'iao, p�:;el�:
I

,tivesem 'chegado por volta das 15, preferiu pernoitar não FortalezEl fioovam gara,ntind? com peixes
horas foram, .principescamente re, (de Inhatomtrím. No dia segutnte comprados a peacadbres locais.,

, Icepcíondas pelas precedentes com tentou rumar para Armação maa Depois vinha a escuta dos rã.\ ' , " .

um tremendo caldo de peixe "à la sua vela se rasgou e ele desistiu dias portateís com os programas
bom tamanho. Cúneo", bem quentinho, e uma do intento. esportivos ':la Rádlr) Diário da Ma.
Na dia 31, sábado com um mariscada bem temperada, o que

rastro extra de butiá, batida de CClntr'lbuiu extraordinariamente

limã.o, maraCUjá, e outms 1IIlr. i para descolar, da espinha onde se

fumarias ced:J partiu o Gavião juntara o estômago do neófito
. ,

/

Aproveitando o fim da sema,

na que precedeu FinadOS, a non,

lha de lightnings do Iate Clubo
de Florianópolis,' de 30 de outu,

'1:1'0 'a 2 de novembro últimos, na

Armaçã� da Piedade,' mumcípío
de BigUaçú, um pouco antes de

danchos, já em mar aberto.

Astra� foi 'o primeiro barco a

z�rpar : llJ!I. manhã do dia' 30, com
,
,

,

a tripulação formada pelos mes,

tres Amadores J)r. Arnaldo Suarez

Cúneo e Dr. João Eduardo Moritz,
além do aníversartante Roberto

'-

Gr1ll0 Cúneo.

valor 'dispunham naquele dia sem

que lhe� fizesse falta para �s se,

gUintes, num gesto em que a in.

tenção de mostrarem.se reconhe.

cídamente gratos superou, emNesse dia veíu juntar.se a ele nhã muito bem recebidOS, ..arque
esta estação comprometera expon.

grandiosidade a pobreza que por
eles vela,

o drama também andou por .alí,
quando o médico dr. Muru,o,J des.
coberto no grupo desempenhou;

, ,,-'
se de sua, nobre pronsã� examí,

,

nando, uma criança naqueles er,

mos de pobreza, intensa, em <lue
a única estrada é o mar.

,O pedido para\ que ele visse a

do se faz outra excursão dessa�••

Os dl� que por lá ficamos, 18

homens foram consumidos nUIJl
, '

abrir e rechar d'olhos em inteL
,

ra vadiaçãO, ninguem preocupado
com o horário de ônibus, atender

telefone, programa de cinema ou

À tarde do mesmo dia, partiu
o Kito, Ievândo José, Peca0 Fi.

lhO, Dr. Sidney �miani, Jaime

Marinho com seu violão e aja.
,

vem Antonio de, Brlna.

Não que fosse o preço da visita
,

mas 7. ovos que lhe rendeu(o exer,

cíclo da proflsão, para lhe com.

plicar a declaração de renda.Ambos chegaram na ensQllda

de destln'à à tarde, E logo suas

I
Deve ter sido o que de mais

tripulações cuidaram de colher

cestão próximo, aI!marisco no

encontrados em abundância e de

o guanabara Rosamar, do Ve.
lelros da Ilha, trazendo Luiz
Gonzaga Far�as" o Mestre Amâ�
dor Haroldo Barbato e Antonio

tâneamente a enviar noticias diã.
À nolt!! do ,dia 1 de'cidiu.se da

volta, com' um caldo de peixe em

Sambaqui.
E o Accioly

de há multo

rias aos excursionistas recados de
,

seus famlllares.
Tal colaboração constituiu fato

inédito no rf,dio e na, vela �ata.

Farias.

No dia 2
, apenas o' .guanabara

. ,

rumou até Arma.
,

inestimável.

Terminado o almoço, regado a

café cabelUdo, quando o DamiRni

não levava um ou outro com agua

fria, a protexto de baixar o Pó,
passava.se aos números de arte,
predominando o teatro dos mares

do SUl; com trajes tomados por

empréstimo aos "llndigenas".
� À tardinha eram Invarlavels as

Do.RIO RARA VOCÊ .. Interessa a todos ••• vasconcelos, que

alimentava icféiasrinense revelando.sema,nhã cedo de valor

Partic_ular •• , Comércio, Ind;strici. , ,

Cão, alí chegando no moménto
exato em que todos se aprestavaD).
para voltar, planejando um caldo

de ,peix� na praia de Sambaquí,
de modo que logo retornou com

a flotilha.

A ,excursão logrou êxito ines.

perado. Foi sensacional.

A ponto de o Jauro Linhares
,

"marinheiro ,de p�im?ira vi�em",
que foi por' méro ,eSPírito de av,en.
tura para não perder a primeira

, '

portunldade. que lhe apareceu de
, ,

experim,entar essa comunhão com

a ,natureza, de que tanto lhe fa.

lavam, para sentir que magia po.
de haver em passar as noites dor.

mindo no próprio barco ,escutan.
,

do' a chuva pipocar sobre o toldo

de lona, o barulho das pequen�
'ondas de encontro à embarcaçãO,
se repetin49 nUm queixume en.

slnlstl'as sobre o patrocíniO de

um eozidr à beira de prllfa foi

aí que" revelou, confessand�: -

.J á que eu não pude ofere�r o

cozido pago a pescaria e ofereço
ó calo'd em sambaqui.
Nunca falo'lj. ,tão alto um cora­

ção.

E o caldo veiu realmenttt- fe.

char com chave de ouro a Ex-

'iltlUdadea d__�tic.., remUioe� "e'colo. 00 mAqul­
oa., ace.sório. de toda .. eepéciee, di.eOIl ou. o que
"oc' precisar. Firma qoe serve h' 3O,anos a impreo..
'brasileira, criou um departamento .de y!'ud.. , para o

IDterior, eataDdo apta • atender e MU pedido. Eacr.
"a ......

Representações A. S. 'Lara Ltda.
Rua Senador Danta., .., - S.· andar· Rio

peladas em vale.tudo rebrllhando cursão de Finados.
,

aí 'Os craques da segunda década

do 'SéCUI�, soltando ferrugem paI I
Linhares.

todos' os poros e não faltou quem Depois eu conto .

, "

voltasse' de pé inchado, velho ele; POPA

menta do Arranca Grama Esporte

RAZA

f'� '16fl,� L
. ",,

__
,

.

S·M'AR·I(
A Idéia da pesca foi dó Jauro

Clube, porque a bola estava um
_------_-----....

pouqUinho mais acima do mon-

te de areia.

para os que voltaram tudo foi

alegria. para os que' ficaram qual
,

Butterfly, saudades restaram, na

,CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBAL,,\GEM

)

A ' N ,O S S A t lO j A
."'iII,qwmnofO" n. O � 5 - lei. �SZU
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,
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próximo sorteio dos Cr$ ,20.000.000,00

d resultado
mente o de

Independe�;: de 10/10/5�e: con-sortel cupo ..dos .todos OS
de pre-'2/12/59, mbém o um gran teado irerão to � o ser sor .cor

3 ...ilhoes 'bl'lcO dia
. de ,.. d' pu " .

miO
" à 'listo o

R6dio r----=�--

o sene, 1\ hs na

a.13/12159 às nÓmero pel;.
.

...Iacional, e o

I de 19)1215.
.

���;o�te;r�ia�f;ed;eri1a����
..

�.�.�
• •.

\

em prêmios do

Multiplique �uas chances! Quanto mais você voar pela
Real, mais oportunidades você tem de gan�ar I Está próximo
o momento de você chegor em casa, dirigindo o seu

DKW-Vemag, donde alegria 'a tôdo a família. E ganhe ou

não no próximo sorteio, seu cup� continuo 'tendo valor.
Com êle, você concorre, também, ao grande prêmio
extra "Milionário filo Ar", 3 milhões de cruzeiros para
vecê compra o que quiser! Viaje cem mais confôrto,
mais rapidez, mais :tranquiJidode... ganhando prêmios
maravilhosos! Voe pela Real e boa viagem para a fortuna I

,
,

Basta
Uma

voar para s.r "NI;I;o�ár;o do Arll I

promoção dos'

Procure também seu agente de turismo
.

E x e I u s i v Q mÇ n t e p Q r Q Q S ,� i n h Q S dom é s t I c a 's

APARTAMENTO R E P R E S E N T A N T E S
.

t.
: Jij" '.':',.,

.. S
"

.

.' ."., _�_�:\,
' .

'. IndÚstria de Calçados de Lona e,Couro com scnàdo'de
borracha, Artefactos de, borracha e Casimiras, - em, fase
de expansão � necessita nomear representantes para' as
cidades de: GOIANIA ,::.._ CUIABA' - SANTA-CATARINA
- CURITIBA e SALVADOR. Excele�te oportunidade para
elementos realmente capazes e conhecedores do namo e

a vereador Hélio' Abreu 'leu ps,
ra � cas� nota inscrita no Jornal
"À Gazeta" contendo e�trev1sta

pressa o seu mais alto agradeci"1 cías ; 'verbas orçamentárias para
do atual pr�sidente, da Caixa Eco_ mento à esclarecida deUlol1st:ação pagamento de várias despesas; pe,

. nômica Federal, de Santa catwr'ina, de esplrito públ1co do nosso est í,
dido de informações sôbre o Via."..!' com referfncia às providências mado conterrgneo.

OU apresentarem-se tomadas pela Direção daquela au,

tarquta para a construçãc do edt,

ncio - séde da Caixa Econômica,
congratulandocse na oportunidade
com o êxito da

•

missão Junto ao

Govêrno Federal, i de representan!
tes do' povo de- Florianópolis com

assento na Câmlll1'a Municipal.
EMENDAS AO ORÇAMENTO
O vereador Nereu do Vale Pe­

reira deu conhecimento à Casa da

apresentação de emendas ao Orça_
mente de sua autoria acompanha.
das d�. um" quadro at'talitlco sôbre
o Orçamento Municipal, ressaltan.

docse as seguintes: 3.84.1 - AU.
:x:illo para a Escola T�1\�i.!;!L do :'CO­
mércio' "sanná Per<: :-'''!t"{�umerito
Cr- 3b.000,90); - '4'..

,

;�7.- AU­
xüíor para oonstrução_,_ ' .. , ..Jl'ospltal
da Sagrada Família

'

do'Estreito
(aume{lto de Cr$ 7(f.00o';00); -
8'.13 A :"'.' par(l. ligação da rua

Major Costá. (Canudinhos) com a

Tonl"cardl"um To"nl"co do Cora'ca-o �0��0�;�����or:;�::�7-�1u�il�� (

;' -'" \ fT';�_J'" t:����:���l�s,�!;er�!:a �::eC:� EXT�!;�� D�a E����:�) EL�- \;;::�:�e:t:e:�za;;:fe:: �:�::i.
Cardiotônlco-diuretico. Artériosclerose. das tiveram ,.. assinatura do

.

pre. TRICA Â SANTO ANTôNIO paI solicitando cumprimento da-

sidente da Casa - vereador Julto lat'rio da presidAnci da CAma aDistúrbios de pressão arterial. Cansa�(!).
pauUno d,a Silva. . DE LISBôA Lei que determina a instalação de o 'e a a r,

in t· &It r�alçando melhor e com justeza Of,Faltá de ar. 'Doenças dos Rins: Reu a lsmo. VOTO DE PEZAR por proposta do vereador Valcci telefone público no,Morro' do CriTONICADIUM - TÔNICO DO CORAÇAO Aprovando requerimento do ve. Nunes,' foi ,provado requerimento requil'ilnento apelando a, abertura
méritos do servidor a ser aposen_

..;..__..... � c_:_--'__ . reador Domingos AquinO,
.

a Câ- a ser enviado ao Sr. Governador do Beco Xingú e outras provldên.
tado.

E
.

\

mara ,Municipal fêz inserir na ata .

. O vereador Domingos Aquino
'

d
.'

t 'I dos seus Itrabalhos de um'voto de I
do EstadO, solic�tando a extensão

I'
cias..aç-o executiva 'que lhe move a

I
.

a d R d d.E i EI't i t' ta.mbém associou.se à prOPOSiçãO)
a, ,

p.eZ:l.T' pelo faleCimento, ocorrido a e e" ,e nerg a e r ca a e ANIVERSARIO DO 11 DESOCIEDADEl AÇUCAREIRA CA: .' ,

nesta caPital, do. prezado compa. o Distrito de Santo Antônio de NOVEMBRO lo mesmo fazendo,. em nome do
TARINENSE LTDA, que é o se_. Por ótdern do exmo. sr. des. Ivo GUllhon Pereira de nheiro Jornalista Jáu Guedes da

Lisbôa servindo � localidade de O vereado!' Manoel Alv.es

Rmei_1
P.T.B. e do P.S.P., as veréactorer

i te f '.'

to I f Fonseca e da homenagem foi dado' .

I'
.

Valeey Nunes e Wilson de Mene_
gu n : .. -Mello, Presidente do Tribunal �egional Elei ra, aço sa-

ciAncla ' famllia do extinto. Saco Grande e um ramal. para 1'0 enviou à Mesa da Câmara Mu. ,U t i BRAC
'

,
•

t
e a

. ',.' zes respectivamente e ainda na,
ma sorve er a marca .-

ber aos' candídatos inscritos no concurso para provlmen o PROJETOS DE LEI I,tacorol;lí. niclpal requel'lmemo soUcitando, "

CELLI, cor branca e amarela, in:
das vagàs existentes na classe inicial da carreira de Au- o vereador Hélio Peixoto deu PEDIDOS DE ,. INFORMAÇÕES' despacho telegcáÍ!co congratuliftó. PreSi�ência, o vereador Baldicero

clusive dois motores maraca BU· xiliar Judiciário, que:
(

"

,:lntrada na Casa de duas proposi_ VERE,ADÓR MA'NOEL rio ao Marechal H�nriqUe Teixei_ Filomeno.
FALO d á çôes com as seguintes emendas: '.

, re compr,essor, com uas
1.0 - A organizaçã0 e correção das provas estar a "Cons!(iera, �e utllldade públlca a -ALVES RIBEIRO ra Lott péla passagem 'dO anlversá. \formas para PIcolé,. em péssImo

cargo dos professôres Oswaldo Ferreira; de Mello - Portu- Legião da Bôa vontade", sedlada O v\ere�dor Manoel Alves Ribei. rio do 11 d,e No;ven:;,br.o.
NEGOCIO URGENTE

esiado' de conservação,' não se. guês; Lygia rlos Sa,ntos Saraiva - Datilografia; Pedro nesta Capital e "ConsicJera de �'O enviou à consideração dos se.us' CONV:li:NIO ENTRE A PREFEI.. .

.-sabendo o funcioname!.1ta, visto Bosco - Matemátiça; Waldir Dias _ História e Geogra- utllldade pública a Associação de pates pedidos de informações en. TURA E A COMISSÃO DEa mesma estar desligada, �endo fia e Nicolau Severiano de Oliveira ,_ Direito; � ri:ot��ãOF�or�:!�:��e
e Infân-

celTando as seguintes P,l'ovidên- ENERGIA EL�TRICA Casa 'Vende-seique o deposito de salmora se acha 2.0 _ As pr-ovas serão 'realizadas de acôrdo com a se- G�(W�. DO. VEREADORcompletamente estragado. E, para guinte tabela: / ��.t:.� FAUCZ
que chegue ao conhecimento de PIA HORA, PROVA LOCAL. A 'requerlmento do vereador

todos, mandou expedir o pr.esen. 9-12 9,00 Português Faculdade de Direito Hélio Peixoto, a Casa aprovou um
voto de pezar pelo paSsamen'o aote edital que sera fixado no luga� 12-12 14,00 \DatUografia Tribunal de Justi,ça pai do vereador Serafim Faucz,de costume e publicado ria ttlrma 15-12' 9,00 Matemática faculdade de DireltG sendo da homenagem prastaJ�

da Le!. Dado e pa.sàdo nésta 'ci: 16:"12, 9,00 Hist. e Geogr. Facuidade de Direito dn,':o 'clência à í"illUia do ex>,l�t'� Moléstias das Senhoras. Combate.

CÓlicaS:i'
dade de Florianópolis Estado de. 17-12 900 Direit'o . Faculdade de Direito I rõSTO DJi) PUERICULTURA ... Irregularidade nas visitas. Regulador. Cab:p.ante.'

"
. - { EM 'CAPOEIRAS ,

ASànta Catarina, aos vinte e dois 3.0 - Durante a reahzaçao das provas, aos

candida-I O vere.ador Wilson d'! :MJne.i!ies :, ,dias do mês de outubro do �no tos será permitido, exclusivamente, o uso de caneta tlntei- através requerimento :l-,1 o I'O�
de mll novecentos e clnq,uenjta ro 011 lápis tinta. "

, .

nhecimellito à Casa. d� doaçãO, pe. MEL E CE�RA DE ABELHASe nove. Eu, (as .. ) Carlós Salda_ 4.0 _ Aos candidatos retardatários não será permiti- lo sr. Olímpio Olln�r de um '.

nha, EscriVãO, o subscrevo. (ass .. ) do entrar nas salas em que se realizarão as provas, após !�;re;; ::n1�;!01:r�� a :��.� d;� 'P'�:i'i!i).�'�*�t''It'""":r''''''":�:;;1'.''}\i�::*,,,��J;ii',,�'''''';�<''<'''' ,�,.,,,,,,._

Waldemiro Casca·es - Ju�z de O início das mesmas. puericultura. Na ·.)po·tur,l<lvle o

.

Compramos regularmente para pronta ou futura en-
Direito. Secretaria do Tribun.ál Regional Eleitoral, em Floria- edil pessep1s�a requereu o er{vio trega. Pagamos o melhor preço na_-praça. Também estamos
Confere com o Ól'iglnal. nópolis, 3 de novembro de 1959. de um ofíc!� congratulRtóri:> aJ interessados em qualquer outro produto para exportação.

Carlos Saldanha �árcio Lu�zJ}ui,l?�rães Collaço ��m�!�i:�ri���:�r em ,çal1t�� para INCOSIU;��,,'�Jjtda. Caixa Postal 9156 �

Escrivão DiR!iXI'ÓR.GE<$,AL labor.loso po� de capoeIras, >��2,PauIO:
" ", ': ...

'

;',�:
. ��.:;,�,L·, 'l�,\í ��':;�,i1'f t';lt c,

\/.<I:h�t (,\

freguezia.
Os 'interessados deverão escrever

com fontes de ferênclas à flrm'a
IRiXaOS DAUD & CIA. LTDA.

Rua oratôrto, n. 136 _ SÃO PAULO

Aluga.se um confortáv�l ã-

rua Lacerda coutinho, 18.

Tratar na CASA VENli:ZA'

ou pelo telefona 2961.
IÍ\

"

JUIZO DA LaVA ..

.RA CrvEl

Coronel

(SESSÃO, DE 10/11/59)
PRESID:li:NCIA: Júlio P'a.UliDO
da ,Silva \

SECRETARIA: Nereu. do Va�e
pereira e Hilton prazeres.

PR�DIO DA CAIXA
ECONôMlcA

Edital de Praça com o

prazo de 20 dias
VENDE-SE

1 Projetor cínematográríco 16 mm, -sonoro, marca Beli

Howen, em perfeito estado;
1 Projetor "Ampro", pràtlcamente sem uso, 16 mm.,

sonoro, grande qualidade; ./'o,
1 Filmadora Bell Howell, 16 mm., tipo "magazine'l,
perfeito estado. Fornecê-se filmes virgens.
Filmes virgens, preto é branco, 100 pés; Cr$ 1.400,00.

. FACILITA-SE
.

O PAGAMENTO

O Doutor WALDEMIRO

CASCAES, 1. Juiz Substitu_

to em exercícío no cargo de
"

,

Juiz de Direito da 1." Vara

rua

\

, O N I (A'R'D lU M

em
da :Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina

.

na
,

forl1la da 181,
FAZ SABER aos

à
I .

sente edital de praça com o prazo

de vinte dias (20) virein, 'óú dele'
, ,

conhecimento tiverem que, no' diá
18 de dezembro próximo vindou­

ro às 15 horas o porteiro dos
, ,

auditorias deste Juizo trará a

Informar
Estreito.

que o pre.

público pregão de venda a a1'Il'e_

ma�ação' li quem mais der I; o
, -

_,. ,-

maior lance oferecer sô·bre a' ava_

llação de cr$ 20.000;00, do"objeto

�enhorado à OSWALDO JOSÉ
rliNO DA CUNHA nos autos de

Pedro Demoro 1.609. _

N-ll/30

Ca,lo Polonl. n.· 221

Piono 4, do Ródio Noelo""
do Rio d. Jonei,o.

\,

O vereador Manoel Alves Ri­

beiro sollcltou, também, informa.

Ções ao Chefe do Executivo Mu.

nicipal a respeto do otnvgnto en.,

tro a prefeitttl'a Municipal e a

Comissão de Energa Elétrica.

CRITICA� ,AO ART. 3.° DO

ORÇAMENTO
O vereador Nereu do Vale pe.

reíra fêz veemente criticas ao art .

3.0 do Orçamnto MUniCipal pro.

ILUMJNAÇÁO PúBLI8A
DE CAPOEIRAS

ximo Congresso Nacional de Mu-

duto do Estreito; a respeito de r.8i " ,

pondo à Casa a sua rejeição para
. -

'

baseada pelo Executivo' para con.,
melhor orientação nos trabalhos

do Poder' Legtslatívo' na aprecía.,
siderar indigente esposas de altos

funcionários; 'destinação de ma.

certaís adquiridos pela Prefeitura'

Muncipal na Frma carld,s Hoepcke

S. A:; verificação di pêsos e me.

O vereador Wilson de :Vlemnes
requereu o envio de um pecndu de

Informações ao sr, prefeito M'unL

cipal, em que é soUcitado escrare,

cimento com referência à. üun.,
nação P,úbUca de Capoeiras.
EXPLICAÇõES PESSOAIS: Em
expUcáçôes pessoais, o vereador
Baldicero Filomeno díscordou elos

Qão de matérltis de ordem nnan,

ceira.

VOTO eONGRATUJ,.ATóRIO
A requerimento dQ. vereador Ne-didas no comércio local; cumprf;

mente por pante do Executivo

Municipal dos artigos 1676 t726
,

e 1670 do Código Municipal; pro.

reu do vále pereira, a Casa �pro_

vou, par' '1:mati1mldade, um voto

congratulatório ao servidor muni.

clpal Argentino 'Marce\j.no Vieira
.- \,' �' ,

que requereu sua aposentadora

ápós trlilta e três anos de ,serviços
prestados ao Múnicípio «?m hh.'

� " '

nestldade dedica·ção e cumprí.,
,

menta dós, dever,es, emprestaildo,
ainda, seu. v'al!c;>so concurso, à Câ.
mara Municipal qli'ando m perlo.

têl'mos contidos na mo*' con.
gratulatória de autoria do· verea.
dor Hélio Abreu. a respeito da

coÍ1�t.rttlSão do novo edIfi'Qlo.séde
dá 'GMx� Econômica . lembrando
na cií)ortunldalie, ,q'ue orador (�i
um dOIl elementos 'que Integrou a

Comissão 'Parlaqlentar que esteve
na Capital. da República, em,pe.
nhando.se junto às autorIdades

,

federaiS, pelo êxito das provldên.
,cias que o assunto requeria.

posição visando a' realização de

�bras no' Morro, do Govêrno,' na
,'pz:i,inha para dar escamento de

i;í;��as estagnadas durante mêses';
l'e�uerimentó ao Sr. prefeito Mu.

nicipal a ,respeito de balapcetes
mensais do Poder Executivo; re_

querimento soUcitímão a represen

tação da Câmara Muncipal no pró.

,

do de sessões legislativas. O vel'"ea_

dor HéliÓ :..breu, opinando favo.

rãvelnienote ao requerido pelo Si't
col·ega de represntação, SUgri't a

expedição de um oficio congratu_

SEDANTOL Vende-se uma casa de ma·­

terütl, c:}p1 '1 compartimen­
tos, atUl;>]mente desocupada,
por preço baratíssimo, situa­
,da na....rua Henrique Boiteux
n. 134, no Estreito. Ver e tra­
tar fom o sr. Linhares. F�­
nes 3084 e 2828.

\ N-ll/3�

CÓLICAS CÓLICAS

APARTAMENTO
I
Com·3 dQrmitóriQS e dec..

.mais dependências tôdas bem
",rupIas, aluga-se à rua

I métrio Ribeiro 14., lnfor %;, ."

çães: fone 2905. "

N-ll;'��':�
,�!'. .�\ - ,

,I!ii"
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(" :'/,j.,'. � I"

serão. fechados, na Poli� ,do
Paraná e pela .Brigada

cia MilItar, o museu Major· Militar do Rio Grande do.
Lara Ribas e a Sala d'armas Sul.

'
.

_

Ten. CeI. Marinho. :t!:sse C?
boato alarmante de mais Na comando do «elo Mario
u�a mutilação. Pôde ser que Guedes, os mesmos solapado­
não seja ,mas ... também .. , res que agora ínsídíosamen­
por incrível que pareça, póde te repetem a tentativa, já
ser que seja. Acontece que perderam a 'oportunidade de­
se repete por aí, com bas-. dar vazão a velpa e recalca­
tante insistência, um CODs- da fo.bia de que são possui­
ta de que os dois oficiais, os dores, .quando aq'uele coman­
mesmos sabotadores' da ou- dante, apesar de que. tinha
tra vez, afinal conseguiram pulso fraco .no manejo' do
o velho intento, ,e museu e Ieme e se deixava arrastar
sala vão ser encaixotados. por eles, teve um lanee de

I

Não podemos admitir que dignidade ao vislumbrar o
'o CeI. Bímões, atual coman- erro ao qual .estava sendo \dante, vá comprometer o seu arrastado, e' suspendeu em
comando com uma nota tão - ......--- :.- �=-_=��=_::_..:=_::_::==:::
d."abonadora como essa. An- --'-'-"--f-b-'ffi�'l'-->!�tf.�,��E�fS ,c �!!�ns�b!ade d�C�iSS� Exe!!a�

.

I
� ter ante a opinião pública -

LIGA DA MOCIDADE TRA B'ALHISTA t
a atual direção da Policia ,
Militar.' de Santa Catarina) c

iOÃPRErÉmç!Ó---"··O--O_'-i
: A Liga da MocidaÇle Trabalhista, na intenção de divulgar .e orientar os

: . companheiros trabalhístas de todo ç Estado, pr_acurará manter; .periód.icame�te
• esta coluna. Como orgão auxiliar e de cooperaçao, tem como norma prímordíal,

I 'o congraçamento e união dos jovens simpa�izantes da doutrina ..petebísta, enqua­
• drando-os pelo seu Regimento mtemo, a nm de que se possa, f-ormar um movi­

I mente cada vez �aiors ,
tradutor das reivindicações dos trabalhadores e operáríos

I• e da própria coletividade. ,'.
• '

Há mêse s passados, uma plêiade de [ovens 'idealistas, ousou levar avante, e

I .

a fundação da Liga da Mocidade Trabalhista. Acreditando que, no momento de)

I: convulsões geradoras das conseguentes crises sociais que atacam o homem, o seu"
: reflexo mais notável, localiza-se entre os mõços, na geração jovem. Bõmente.na

: mocidade ainda não contaminada pela defectível pecha, da subservíêncía e do
tulações ao Sr. Deputado Fer�_ I acomodamento, poderá ser encontrada a fôrça, que d�verá reintegrar o nosso·

I'do Viegas pela sua eleição à. homem na posse de sí mesmo" a devolver-lhe os s�us legítimos atributos de ca-

assuntos segutntes: ".proj�to de Presidência do Diretório MuniciPal: ráter cívíco, de honradez e produtividade. " ILei que- _tera o art. 1.013 do ce.,
•

da U�lão Democrátlcâ. Nacional.. Confinados desta maneira, após sucessivas reuniões, os jovens trabalhistas, Idigo MuniCipal; Pedido de Infor, : com a aútorízaçãe da,Executiva Regional do PT:8, el�gerr.m o seu Diretório e a
•

mações a respeLto do pagamento '[]lAIiEIRAS P'ARA "1': sua oemíssão Executiva. Esta, foi empossada oficialmente' pelo Presidente do

.1.quinzenal de Cr$ 3.00()!;00, pera CONSTlUrCFO , : Partido, em reunião de 12 de outubro do corrente ano.
'.

ft

Prefertura MuniCipal, ao cldll-dãO I f� M 1\ O') EI! U II: 011RT'. Assim, esperançosos, irmanam-se os moços trabalhistas. A rêde de ação, de-
Ednll Gomes Ferrão". I<A'\ 5.0.['.'0(' . <""f f:'�� I ii verá extender-se por 'todo o Estado, sendo já

lançadasXas
bases para a fundação

,.,
AQUISIÇÃO 'PE CAMIONETE- ....'lICO OIP"JSI10 ),' .... ,�_':..:J •. das Ligas Municipais, nas cidades de Blumenau, Cre ciuma e Lajes. Situa-se a �

'� RURAL WILLYS I Liga, na linha justa, na produção honesta e fiel ao ve dadeiro trabalhismo, sem

IA Cilma.ra aprovou, por unaní,
j cutlvo Municipal a ·respeIto .de O vereador Liberato Qarlonl re ,

O (.ENA'RIO .: compactuação com os veios do personalismo" �o interêsse mesquinhso .. L.midade, um requerimento para

re'jlSençÕes tributárias, por parte da quareu envio de um pedido de In_ •
gístro congratulatgrto ao Se. pref,eltura a certas e determina, rormaçaes ao Exeautlvo Municipal • NOTICIA:a,IO
Charles Edgard Morltz eleito pre. das Comp�nhlas. de Espetáculo�,' acgrca da aquli,lçãO por parte da-

TEA'TTREoAII,RALAIANLo 1\ I NA SUCESSAO
.

_

Os trab�lhadores brasilei:os, re�li-
sldente da Confederação Nacional quando em exibição nesta Cidade. prefeitura Municipal de uma

.L,

\ ',e \ .zarao em breve, a Xla. Conferencia f:?ln- �

do Comércio. OUTRAS PROVIDl'l:NOIAS VE� ÇamlQnete Rural Wll1;s. •
. A chapa Lott-Jango, está pràtíca-. dical Nacional. Neste conclave" magno"" A companhia de teatro' de ve.

SOCIAçÃO ASSISTENCIAL E 'READOR NEREU D'O VALE 'VOTO CONGRATULATÓRIO AO ;mente _ cqll�º}idaga� para ,Q .P}eij;o. ... .Jie _ j.usta..rei�dic�... operárias, . forma-
"l '

.

-

"- Cão i'Red· Barnl'
_ de Lon� 'Ial.!!-� -

.
.

'áEDUCAÇÃO DE VARGEM
."

P
•. ]j:R,E�.A· "_ .... .".,', r' _P.'Rt's'rDENTÊ· DÁ- UDN

.
-

outUbro de 1960. 'Lott-Jango, forma a rão no temário esp�ClaI. Sabe-se que J
levou' nos EstadOll Unidos' un;a '"

iPEQUENA, O plenário da Câmara ,Mun1c!.. MUN.ICIPAL. "do,bradinha"'deseJ'ada pelas classes me- estão incluidos \ os �eguintes benefIC o,s':. obra lltallana de meados do sécu •

./ Deu entrada na Câmara Muni. pai apreciou e aprovou outras pro De autoria do vereador Serafim nosamparadas. Serão êles, os éandida- 1 _ RegUlamentação do Direito de Gré-

"I'
lo XVIII Il:. "Mlran'!olln", vers.ãoclpal· um Projeto de Lei, de �auto_ vidências requeridas v,e,'eador Ne. Faucz, a Casa aprovou a expedi, tos dos nacionalistas, dos brasileiros que ve;da obra "LIt Locandlera" de Gol_ I.

, rl�. do Vereador Nereu do 'vale reu do Vale Pereira, encerrando o� ção de um telegrama de �ongra. desejam a' redenção riacional. É uma (Para esta matéria, cumpre lembrar
) , don!. Esta' obra foi escrita, pelo .

reação natural ,de nosso instinto de con- o Projeto do Senador Caiado de Castro,
grande dramaturgo justaqnte

.

servação, no sentido de salvaguardar o anti-reacionário" garantídor da nossa
quandO o difama Italiano começa. .

di ·t dSUPremo e impQstel'gável Direito de SO-. Carta Magna, que mscreve o re.10 e
1'8 a sair do p�rlodo de ,Improvisa.,. .

d 'ti
..

brevivencia da Nacionalidade. gréve, como uma as legl mas asplra-

ções dos trabalhadores. No projeto, a

greve poderá ser deflagrada por mo-tfvos
jurídico, moral ou social, sendo que nos

!

projetos anteriores, é reconheciqo co-

mo motivo legal a paralização do

,traba-Ilho, somente por reivindicação econômi-

ca.)
2 - Reforma da Previdência' Social; ,

Esta coluna aceita colaboração dos 3 - Participação dos trabalhadores, nos
tro das Nações' em paris. 'Zero '

Ij
companheiros e de pessoas interessada� lucros.

das empresas; I

Mostel foi agracraélo com o prê_ (, 4 _ Carestia reinante em todo o país, e
mio por sua brilhante atuação co,

, MOVIMENTO SINDICAL
.

.

prOblemas concernentes à classe,
mo Leopold Bloom em "Ulyses ln

" _ 10••,. ...
Nlghtgown" de James Joyce apre - -" _

. '

_---.- .. - .._..-._-_._-�--_ .._,_ .. -.sentada. pelo Theatre Arts de
""

Londres. Robblns recebeu o prê. •
'

.
.

I r. '.'.. •mio como coreografo de "Ballots: • �
D.S.A.". A escolha foi feita por ...

. '

.
• •
• •
._ ,Sol Hurok foi contemplada \

com • �
o sexto prêmio anual da Funda_ �
ção Sam S. Shubert por sua' "no: • •
tável contribuição Individual lia • �
Iteatro de Nova York" durante a l1li'...

�'última temporada. Sol ;.Hurok foi • ;�::::::;o:a�r ah:::p:::: �::�'::: •
,.

1958.1959" II sua obra pesso'll.l se • �.
compara, no terreno da arte, à •

l' l1li'
"obra de uma organização de •
nações unidas peS�Qal". Entr,é as � �
atrações que apresentou ''110 PÚ • .'

l1li'
blieo norte_americano .notam.se : Íàl ' .•
"Theatre Natlpnal' Populaire" de • (.•• •paris, o "Old VI�" e as Guardas ,
Escocesa e dos Gra�adelros da • •
Grã Breta.nha, ó 'Ballet E'spanhn>

•
<

•
:':l!:�':'� o '�(;::;;:d: �:',::. DE SEJ A UMA F ElI Z A DM I N I S'J R A ç Ã O :B"'Ymk:�:AM;::'''.;o � ,.

:O drama "Sodoma e Gomorra" l1li' :::tr::�orn:r�:at:k;Ch�::�:;:a�: ! A·.O P RE F E � , O, H O J. E E M p ft, r S A D O �
Dntversldade da Callfornla em Los l1li' 1

� l1li'

An'�eles. A direção" esteve • cargo"
\ • \

.

\\'. •
. ,
. , "

.
:._--_ .... ..,

SRSa REVENOED8.RE'S. ,

,

DE MAQUINAS DE COSTURA

Policia Militar Arrasará Mlsel?
tempo 11 decapitação proje-' seu' comando das levianda­

tada, salvando o seu coman- des, abusos e gafes que pro­
do' dessa triste' e condenável vocaríam as justas críticas e

mancha que o. marcaria pa- levantariam reações
'

e ata­

ra a� posteridade. 'Menor é a ques da parte de todos os

oportunidade hoje de que os que, orgulhando-se ,da ínstí-:

solapadores triunfem, pois tuíção, querem manter o res­

se não o conseguiram quan- peito que ela merece pelas
do a pobre corporação an- .suas tradições e, princípios
dava um tanto quanto a ma- de honra e dígnídade, sem­

troca, não o fa�ão agora pre tão ardorosamente . de­

quando' o CeI. Simões, ao que fendicto3 quando agredidos
parece, �m resg�àrdado o

I
ou menospresados.

Cr$

Seu filho sente dificuldade em FRANCES?, "

Mande-o a esta Redação falar com FLAVIO,
AMORIM.

,..

VIIREG�IO
CROSLEY
'LIIER'Y
VI,GOROSa
lIFE·TIME

\
'

,

elétricas,
manuais
• a pedal

,DESDE

os melhores pre9.0.s�
da praça ·para ..

as mais famosas
marcas.

cass.lo .M'olll S�, .1.·
Praça da RepúblicQ, 299 - 1.0 andar

-

E>ivisão Atqcado.':' São· Paulo
. /

VE�DIS EICl.USIVIMENT�, I REVENDEDORES,
.'

Quer queiram ou não os
dois raivosos e gratuitos ini­
migos da cultura miliciana, o
museu, tão paCiente e labo­
riosamente. formado através
anos e anos de procura e

aquisição das peças que en­
riquecem suas coleções, .é
marco palpável do elevado
padrão cultural atingido pe­
� Po�ícia Militar de Santa
,catarlOa, e tahto assim é
que foi imitado no tipo e n�
forma, pela Polícia Militar

CONSULTEM·NOS
. � �

....
.

SEM
)

COMPROMISS'O
DIPRO

ção chamado "Gomznedla D�ll'Ar_
te". A versão, apresentada pelO

Aviso

CALÇAMENT�co;;nu���EI·I, Câmara M�nicipal
RAS - o

.

vereador Wilson de 'pereira declarando de Dtllldade
, .1', .

.Menezes sollcltou o envio 'de um :' Pública a 'Assoclação Assistencial

telegram1l ao. S.t. Gover!lador, do I
e Educação de Vargem pequena.'

Estado no sentido de que sejam, ISENÇÕES TRIBUTÁRIAS A
cocsmuados ?F trabalhos �e calça_I ÇOMPANHIAS DE '

manto no bairro de Capoeiras. ESPETÁCULOS

CON(}RATULAÇõ'ES COM O O vereador Nel'eu do Vale pe.

SR. CHARLES EDGARD reíra requereu o envio de uni pe,
,

dido d Informações � Poder Exe_

de Florianópolis

"R,ed Barn" foi a realizada

MORITZ

por

Escritorlo em 'Cu,ltibo I A.

NA
.

OPORTUNiDADE,'
.

CUMPRIMENTA E ·AUGUR,A;
/ '\ ,

AO PREFEITO OSVALDO DE.

Lady aregory em 1924.

PR�MIOS FRA�Cl'l:SES
A, Liga da. Mocidade Trabalhista,

reune-se todos os domingos, às O horas,
na sede do PTB à rua Felipe Schmidt,

,
,, 42.

M Ai ( H A D· O UMA PROFíCUA E

ATIVA 'GESTÃO

RiJa JerÔ,nimo. Coelho; 14 ·FONE 3607

Dois artistas norte_americanos
,

Zero Mostel. e Jerome Robblns,
foram pre�ladOS �ela melhor atua.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

ção da temporada de 1959 no Tea.

um novo círculo internacional de

jovens críticos formado' por 25
" ,

,critlcos teatrais I que atualmente

'trabalham ou estudam em paris.
, ,

.
EMPRESÁRIO LAUREADO

de James S, Elllot, norte_amerl.

cano de d(scendêncla gr.ega que

vem dando grande Impulso tÚl te�
'grego Y1.os Estados Unidos .
.

�.� �,'
,

;�lt; ! '�.if
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 15 de Novembro de 1959
----.,....----------_......_--------�-----�- -------....;.-------'-..,---

'DIB CHERE
.

No auditório da Bibliotéca Pública Estadual do Pa- �
rsné, a convite do �Iube �nicipal d, Curitiba e pe- �
raht� numerosa aSsi,st?,�cia, o Pre!eito Di� c.�erém,' rno dia 31 de outubro ultimo, a seglnte palestra: �

w.-_...w.-_._w.-."..,........., .,.,.�� ........ ."._-.-_-...,.\.�........"-_..._._•••••�

\ VARIAÇõES SOBRE o TEMA DEMObRACIA
,

Os graves problemas políticos, econômicos e sociais que afligem e pertur-
bam a grande Nação Brasileira, numa época em que se proeura 'romper OS for-
tes elos da corrente do sub-desenvolvímento, para que se chegue ao justo está-
gio de país auto-sufícíente, tais problemas constituemr uma sedução, permanente
para que façamos algumas reflexões sôbre a forma de Govêrno a que estamos
subordinados.

I plenitude, o regime poliítico
em que o povo' governa. Mas
as conteadíçõés sempre exis­
tiram e ainda existem; em

pleno século XX, fase histó­
rica do làhc:amento dos pri­
meiros foguetes ao espaço
ínter-planetârío, a atínga
definição democrática ainda
sofre restrições, poís há le­

gíslações que não concedem
às mulheres o direito de \':0-

to, excluindo, muitas vêzes,
grande parte de uma popu­
lação há' patticipação efeti-
va do 'govê'rtIo.' .

O coh�eit'o de d'emoc'racla,,·
,

meus "senh,oÍ'e'â,' aparente-Desde a queda do chamado "Estado Novo", o povo exercita o voto com um
. mente "siini>l�, é complexo eestado de espírito de prevenção e do pessímísmo, julgando, não raro, que os In-

.contradítórío, em seu con­sucessos' de Govêrno s�,-o atribuidos ao, regime, democrático,
teúdo, conto' estambs obser-

Analísemos, com' a devida As falhas e os erros pro- gogia, face às diferenças de vando e varia ho tempo e 1)0
'

seriedade, o recente caso de vêm, é certo, das próprias classes e de riquezas entre espaço" isto é, através dos
São Paulo, de tanta reper- deficiências humanas. Aper- os cidadãos. ,Entretanto o séculos, dos povos e das Na­
cussão ínternacíonal, quando I reíçoando o homem, estare- conceito grego de povo não ções. Na Grécia a democra­
os bandeírantes da Capital mos purificando o regime pode ser transportado para a cía impunha "ao homem a

foram renovar os membros democrático e preservando a nossa época, uma vez que os' moral e a reJigfã"o. Hoje ela
de sua Casa Legislativa. Per- sociedade de uma completa escravos não. tinham díreí-. envereda: sóbretudo; pelos"
gunta-se: é o príneípío de debacle, tos e, por incrível que pare- problemas sociais e econami-·
uma completa descrença no ... * * ça, representavam a maio- cos, sem 'prejUízo daª Iíber-
Govêrno e nos legisladores? O' extraordinário Jean Jac-, ria. Observ{mos a diferença: dades �dlítl.éas" como pas-I)!J o desespêro de alguns ou ques Rousseau escreveu em 'em tempo remoto o povo era saremos a examinar.

I . , '

ignorância, desdém e má-fé seu '''Contrato Social", que, êonstltuído das classes so- -'Seu processo -evolutivo tem
de terceiro?' ÓS' estudiosos se houvesse um povo de deu- dais privilegiadas. HOje, al- sido lento,1nufto embora sua

das ciências sociais e da psi- ses, o seu govêrno seria de- gnus, dão o sentido inverso. tendência seta a, de elimi-'
cologia dos homens das mas- mocrátíco. O que .quería di- É precíso repôr a� coisas nos nar por complejo, -em todo o

sas explícamo ácontecimen- zer o insigne pensador fran- seus devidos lugares, para mundo civiliza'tlo, 'ais monar­
to sob os mais .varíados as- cês? Q�e o govêrno demo- Que possamos ter em mente quías e"os 'regírtres totalítá-'
pecto.s e tendências. A ver- crático era, no seu modo de o verdadeiro significado da rios e de fôrça. Na Inglater­
dade é que o rato político entender" uma utopia, pois palavra. É errado e nocivo o ra é ,la robustecida nos sé­
existe e dêste não podemos para atíngí-Io ou exercê-lo, conceito de povo que é pre-' culos XVII e XIX quando os

afastar-nos, para atestar, de necessário que aquêles que tendido pelos demagogos e "comuns" passam a ter um
forma sincera e clara, que vivessem sob sua tutela tôs- políticos que, não possuem conselho tão forte quanto o

há, entre os brasileiros, um sem deuses. E os deuses são limites em sua audácia. Po- dos "lordes ou dos senho­
clíma+de descrença e insa- perfeitos...

.

<;
'Vo, meus senhores, é o COD- res". Na França irrompe ela

tisfação, pará � qual não po- A Grécia gloriosa de dois junto de todos os cidadãos, de forma. violenta através da
demos e nem devemos per- mil anos passados tranljmi- de tôdas as cla'sses e catego- Revolução Francesa, cujo
manecer iridiferentes. ,Entre.. tiu ao mundo a i�éia' de..de- rias e sociais e profissionais, feito mais significativo foi a
tanto, para que, se reencon-, mocracià, através dos' escri-' que habitam a mesma terra. queda da Bastilha, espetá­
ke Um ambiente de 'cdnfiari- tos ,e das pr,egações dos seus Povo é o patrão e o empre-, culo- iriédito de homens e

ça, calma e harmonia, é pre- sminentes filósofos e pensa- gado; é a dona de casa e a mulheres armados com por­
ciso alertar o povo que ain,. dores, entre ós, quais ponti- lavadeira; é o médico e o letes para invadir uma pri­
da vivemos num ciclo evolu- ficavam Aristóteles e Pla- cliente; é o prelado e o sim- são que só abrigava' os' de­
tivo, em que as instituições tão. Ela é, tal qual aquêle' pIes sacristão; é o engenhei- caidos da política e da no­
ainda não se aperfeiçoaram" conceito clássico, o govêrno 'ro e o operário; é o general brez�, mas que ficou grava­
evitando, assim, que os ex- do povo pelo povo, o regime e o soldado menos graduado. da na históda como-um ex­
ploradores e aventureiros 'de político em que o poder re- Se olharmos do 'alto' de' uma 'cepe-ional ptote�o do povo,
todos os tempos pretendem, side na massa dos indivíduos colina para a planície onde sendo hoje comemorada rui­
através· da miséria e des- e por êle� é exercido, direta: Esteja reunido' êste povo, nã� dosalfiente a 14' de j-ulho:
crença humanas, introduzir ou indiretamente, tal qual, distinguiremos o médico do Insurgiram-se, à época, os
em nossa terra formas de ,muitos séculos de p o i s, . 'enfermeiro e nem o general iJ,"anéeses con�ra a distinção
govêrno que nunca respeita- Abraham Lincoln ensinava do soldado. Vislumbraremos, de classés. Pretendia a bur­
ram os direitos do Homem, ao povo das Américas no seu de forma coletiva, a massa

I guesia governar em igualda­
sagrados e invioláveis. célebre discurso de Gettys- de indivíduos chamada de,' de de condições com a no-
Em sã consCiêncfa, meus burg. povo, que pleiteia, ,igualmen- breza e o clero. Notemos que

senhores, voltando ao caso Mas que é povo? O que te, liberdade econômica, po- estas conqui'Btas democráti-
de São Paulo, não· se Pode flgnifica' esta .palavra tão lítica e. social.

.

cas têm sido obtidas através
.. I

'

crer que entre quinhentos c fascinante para os oradores É, assim, de suma impor- de violências, de revoluções
tantos cidadãos escolhidos de praça p�blica . e para os tância para perfeita com- CIVlS e àe guerras entre os

pelós partidos políticos nã9 patriotas da política? Povo, preensão do regime 'demo- povos. Dir-se-á com muita
, ,

existissem candidatos dignos segundo ainda_ o eI}tendiam crático, suas origens e sua propriedade, que os direitos
da preferência popular. En- os gregos, constituia a multi- evolução pelo tempo, o que' do homem são conquistados
tretanto, por incrível que se dão, ou a massa dos homens signiflca al palavra povo. pelo derramamente do san-
nos afigure,'mais mi! eleito- livres das cidades, que go... O ideal' do homem, desde gue dos próprios/homens.
res, votando simbolicamente vernava, legislava e jU'lgava. Platão e Aristóteles da Gré- Do conceito clássico até a

num animal, Obrigam os de� E registre�se que já naquele cia, Cícero da altiva Romá, Revolução Francesa visava-
'tentares dos poderes execu- tempo Aristóteles admitif' Voltaire de França Shaw de se essencialmente a liberda­
tivo, legislativo e jUdiciário ser "a multidão, as mais das Inglaterra e tantas outras de· política do indivíduo,
f!. fa'2:er uma revisão serena e vêzes, melhor juiz do que um personalidades, até o� dias através de idéias espiritua:'
equilibraàa do período incer- indiv'íduo, receiando, toda- em que vivemos, é o de aper- listas que pregavam regr�s
to e atribulado em que vive- via, que o regime democrá- feiçoar a democracia para de, moral, justiça e fé no
mos.. tico degenerasse, em dema- que seja alcançado, em' tôda ideal politico. Dal- a legado,

\ ','

BELISSIMOS JÓIAS

OBJ-E TOS RELÓGIOS

I
I
:

PARA CRISTAIS

PRESENTES PRA'fARIAS

Fef"R·

•

que nos ficou da Revolução e o trabalho. Daí a inter- direito de dizê-lo".
Francêsa: liberdaâe, igual- venção sempre maior do Es- 'Para que esta democracia
dade e fraternidade. tado nos assuntos eeonômí- seja exercitada, livremente
Com a implantação do re- cos e de ordem social, ple- pelo povo, precisamos estar

gime democrático na Europa, namente assegurada pelas atentos aos seus anseios mais
,Asia, Africa e em alguns Constituições. íntimos: os problemas da.
países 'da América, experi- Em nosso País, terra de saúde, de educação e da fo­
mentou, todavia, a humaní- tantas riquezas e de tão pau':' me. Mais hospítaís para os

dade, no último conflito cos recursos, o Estado vai to- homens, mulheres e crían­
mundial, aI tentativa de do- mando a si os encargos dos ças! .Mals escolas para esta
mínio de alguns govêrnos to- mais prementes problemas promissora Nação que quer

.

talitários como o nazismo da econômícos e sociais. A in- dias melhores! Mais alimen­
Alemanha � o fascismo da dústria petrolífera, por exem-, tos para o povo que sente
Itália. Com a queda dêsses plo, consubs�nciada na prá- fome!

'

regimes de exceção e o fra- tica pela Petrobras, é um 'Os males não residem na
casso de vários ditadores, magnifico legado do saudo- forma do govêrno ou no re­

cujo sentido ,de' govêrno é so e imortal estadista Get*�" gime. 'Os males estão' nos
inteiramente. individualista '3 lio Vargas. Os .servíços- de. próprios homens e .na má- .

de desprêzo aos comezinhos utilfdaàe pública, que são neíra de aplicação do regime,
direitos do homem, no sé- explorados 'pelo Estado ou Não' basta que a pequenina
culo XX, a democracia expe- seus prepostos. A farta Ie- Buíssà, em alugumas de suas

rimentou um benfazejo for- gíslação social, conquista de cidades reuna os seus eída­
talecimento, .

tôdas as classes' 'e principal- dãos para decidir direta e

Aliomar Baleeíro, insigne I
mente das menos favoreci- livremente; 'não basta .que o

jurista nacional, assevera das, evidencia em' forte es-· tradicional parlamento bri­
que a democraoia não- é 'mais'l cala a tendência democrátí- tânico ofereça exemplos de
um regime político. privati-' ca de intervenção do �stado: rada -erudíção e cultllT�; não.
vo da raça branca: mestiços nos problemas econômicos e é suficiente que a França de
das Américas amarelos .da sociais. De Gaulle demonstre alto sa-

,

,Asia e negros da Africa ado- i E�tendemos que a demo- .ber; não é bastante que o

tam instituições democráti- cracía, tendo como ideal as I Congresso brasileiro dê pro­
caso Na gnande Nação dos liberdades individuais e co- vas de inteligência e de le­
Estados Uhídos, as restrições' mo fins o bem estar econô- gíslaçâo avançada; nada
feitas a .homens de eôr, cons- mico e social, é a forma de I disto importa se o homem de
tituem a grave exceção que, govêrno que mais' se coadu- I todas as classes não adquirir
por certo, em -algum tempo na com o. desejo dos homens I plena liberdade polítíea, eco-
serão inteiramente banidas., de aperfeiçoar a vida em, nômíca e social. .

Nestà altura, meus seI11io-· sociedade. Apesar de 'flahas II Para que a P�tria acredito
res, não será demais asseve- e imperfeições em sua apli- no seu regime e na sua ca­

rar que, e�bora o homem cação, a demoeracía assegu-l pacidade de realização é pre ..

aperfeiçoe as ciências e as ra ao homem 'O seu direito ciso, 'que antes de se pensai
artes, as formas de' govêrno inviolável e sagrado: a liber- I

na mudança dêsse regime,
ainda são as mesmas prece- dade. I que os homens acreditem em

nízadas pelos sábios da hís- Sim! A Eberdade de pensar; si próprios. .É necessáfía
tóría , antíga, Nótemos que a Iíherdade de agir, a liber-! urna purificação de ordem
enquanto ainda se adota um dade de reunião, a liberdade, moral. .Il: preciso que os par­
regime político de vinte sé- d� credo religioso, a- liber- I tidos políticos, esc�lham com

cuIas passados, com alg\lmas dade de.expressão e de pen- 10 devido critério os candida­
adaptações necessal"las, a samento. A liberdade de ter' tos que serão sufragados pe­
cIência avança de forma es- med9, da qual falava o gran- 'lo povo: É preciso instruir,
"petacula,r, fazendo com que I de estadista Roosevelt. I doutrinar, educar. É preeisu
o homem, muito brev�, pas- Desta liberdade, porém, de-' que se incuta no espírito des-
se a decifrar a grande incógi I

vemos extinguir e eliminar ta geração a noção de res

nita do espaço; através
I
de todos os excessos. Liberdade ponsabilidade. Iii preciso ba··

viagens ipterplanetárias, sem I que não sejà anarquia e nem nir com o descaso desta gen­
ter resolv\do ainda, os seus ,licenciósidade. Os abusos da te. mais preocupada com o

proble�as políticos e soci!!,is.
'

imprensa e, do rádio, quando "rok and roll", com a "coca
O contraste é tão evidente! desvirtuam de suas altas 'fi- cola" e o "chiclete de mas­

que não sel.'á desnecessãrio' nalidá:des. A hipocrisia de car;' do que com os altos de­
dizer que a' ciência evolJiu I

políticos sem 'idoneidade, que sígnios' da Nação.
em' muitos séculos sôbre as

I
fazem do exagêro das misé- Meus senhores, temos ple­

formas de govêrno. I .. I rias pÚbli{as o campo onde na conv1cção "d� que quando
Entretanto, pode-se assina- . rastejam suas ignóbeis am- esta terra tiver resolvido O!'

.lar alguns progressos. Atual- bições. A desonestidade de problemas dos seus homens
\mente, com as reivindica- govêtnos inidôneios que le- através de altos fundamen­
ções do homem em ritmo tão vam a Nação ao caos e à mi- tos educacionais e de. prepa­
acele::ado, . exige-se da· de- séria, Liberdad� em que ca- ro dos�ltloçOS para as gran­
moctacia; além dos dir�tos da cidadão saiba que o seu des tarefas de amanhã, a

políticos, os direitos sociais. direito te,rmina quando CO-I' democracia ressurgirá em

A democracia não deve de- meça o do outro. Liberdade sua fase mais áurea e nó!
fender somente o direito do de que falava Voltaire: "Não

I
poc;lemos então garantir ao

homem à vidít e a liberdade. concordo com ul11a só pala- MUndo que no Brasil ela es­
A democracia deve garantir I

vra do, que dizeis, ,mas de-
I
tá sendo exercida no seu

também a saúde, a educação i
fenderei até a morte o vosso, mais amplo sentido ... "

--...-_ .-....- ..........;;;.::;:.:::'::::;"'_;' ........:.t�.- . �_:..� - J -�.==. -�.:.::" ..-�.........::--.::::::::-i
,

\.
� \

COUROS FERRAGENS! ARTIGOS pi SAPATEIROS

SELEIROS ESTOFADORES E·' TAMANQUEIROS

CALCADOS EM tJERAl"

ARlEF4TOS D E COURO

Rua' Conselheiro Mafra, 14 Caixa >Postal 132

Fone: 3522

FLOt<IANÓPOLIS SANTA· CATARINA·0·
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Florianópolis, Domingo, 15 de Novembro dé 1959
, \

-

ItSSSSS"'..SSSSIISSS
.

_. . I

........SSSSSS,SS,$t$SSSSSSSS.'SSSS"SiSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'S\SSSSSSSS $

/

f_
, .

.
' \

ISS ssssssSS...sa*iSsrSS�ssssssss;
v: ..

I

/,

;;-

!

A Direção da
. + '

,

'<,
..

Cumprimenta o

, I "

' •• .

)

�ito Osv�ldo de Passos .Machado,'I'
, -

se liaS ,deslin'os da.' administração
-,

rianipo· , f rmulamlo os mais I sinceros votos
I

. .

de 'Ieliz .1, dinaRlic8" gestãO.
__ ,', �'. _

,.. .... -. ..,
• ',o:_' � _'

•
�

> �
• '.-:- --..... ..- .,..,

'1
... :'" �" .. �._: �_. _. ',' � _., _ .. � __ __,'.

'" o'

l' (
�, .......�. _ ._ _... .. • ..... ...)...,.. ,

��/-�"'·· "'.... :

. ,

Pr
I .'

·Quandà e so
.

.

.

_ h .....4If4ILCQIÍSSSssssssss·ssssssssc:rn-'sssssss< ..s:« ...si:,"''''':b ce:........ '. �

UiS' ISSSSiSiSSiSS",5"'" 'SS5SSSSSSSSiSiSSiSl siSv,... "'4 :"A2t7Jna.ab'11a.2t1'2:7it2:_-- "', " �->"'2tÃ ..:; ""A","'2' 2' a SS'i.", iS S SSSSSSSS"SSSii,::SSSSSiSSiSS
•••••••••••••••

, �MM ,. .._ -- ------- ..-- .._.._ ..-_ _ .."

,. "

.

mbu, aSI!( :
'. t t -:J..LrJ.1t� I •

ONDE TODOS COMPRAM t: ' :
t: :
• .. ARTIGOS DE' B O R R A C H A EM GERAL

, �' ,
, .
-, ,
,. :- .
• ,ANDR'ADE & SOUZA •
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\

I·" Rua FELIPE SCHMIDT 37 TELEFONE 2567
'

! ._

CAIXA POSTÁL, 325\ :
· .,
· " ,

:. ,FLORIANÓPOlJS ,-SANTA' CATARlNA ,.:.,
" \:.

• •
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A CASA DA BORRACHA CUMP:ruMENTA O SR. OSVALDO :
_ .J., •

•

: MACHADO POR OCASIÃO DE SUA POSSE A :
, .

UlVIA EM FLORIANÓPOLIS A R. FELIPE SCHMIDT, 15 , PREFEITURA DE NOSSA CAPITAL I: •
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� MATRIZ Rua Equador, 1.86 r: RIO DE JANEIRO
Caixas Postais, 600 e 1802 -', End. Teleg. LUNDGREN

( u n d g r e n
.

I r .,. ã o s T e c i d'os' S. A.
,

\

CAl\USAS LUNFOR - BRANCAS- E EM CORES - ,UM
',' PRESENTE ,ÚTIL' E BARATO V. S. �NCONTRARA,

'N A S, P OPU L A R E S

PERNAMBU(�NAS,CA,SAS
,

)

Camisas Lunfor duram mais e custam menos
Únla oferta exclusiva das CASAS PERNAMBUCANAS

. \

CASAS PERNAMBUCANAS',' sempre imitadas mas

nunca igualadas com mais de 100 filiais pelo Brasil. .

•• -', � - ... ... .... - '".�- -,- '< •
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n p U L L M A -N n. Em [ulho Sua Excia ,enviou um

Flôriapópolls, Domingo" 15 de Novembro de .1959
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:�·�···(Uma iniciativa que-merece o ap�� de todos os'bnasileires: :
J

� ,

'.

.. . fl$enc;:ão do Serviço Militar
Pátria do que

centros urbanos

"" � dayia, substitutos que poderão' das ar,mas, senão também a depra, sembléia Legislativa - na :ses. serviço m1l1tar o filho do colono

� � resultar em maior benerícío para: I vação perdendo''os ídeaís e co são de 4 de outubro - o sr. Bre. ou eh outra maneira ClUalqUe:
� $ 'a Nação. mo vimos, acabando por .\e�gr�ssar I 5011n

afirmou:,
- Daquf, desta se co�sulte os interesses do povo

'. Na reportagem 8.llIteriór a,bre. a falange =. marginais. tribuna não n� afastaremos, en.,

I b:'aSlleil'o, criando, por' e�einplo"

� sentamos OS principais motllvOb Importa, pois que a campanha, quanto as, altas autoridades do
i
o Serviço Agro-pecuário do Exér­

.; ético.sociais que justificam o pro. tome yuIt�, Que se tomem medí, I :país não voltarem seus' olhos para.' cite.
i.

.

'd
' I '

. ,j I .. -

,
jetO' do deputado gaÚChO, sr. An. -----....----.......-....;.--------......-_,.._--........,...-i-'--.;..:._:_.::.... __

.S A M TOS j��t:�:� Oferê.õe: lfi ·p�.a
·

� 'radicalmente ao, &êrviço mtlitar.

t�;E�§ 'PROIIA EITlElAl
�
�

APELO AO MARECHAL LOTT

I
•

l

o =,
serviço

D E

I

� J O Ã O
"

..
'-

BAIISTAI DOS

UM DOS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
Distribuidor Em Causa Própria Dos Mamados Pães

.�.,...

·0· _.. . CATl\.RIl'JA

ofício amplamente documentado
,

, ,

ao Mal. Henrique Teixeira Lott
,

DD. Ministro�da Guera pleitean_,

do junto a ele a reter;da qual!. I

ficada pelo parlament� �e "re. I
1evante importância patrióitica ",

,

fundamental para a fixação do"

ho�em do mteríor ao ieu m�io I
,

-oportuna e acertada".

Em' verdade o que é o verda,

deiro patrioti�O?
Fortificar a. Pátria treinar as

,

armas é, sem dÚVida, uma medi.
da neceSSária. Até mesmo ím,

prescíndívsr, Entretanto, será que

apenas isto é servir' à Pátria?
O �UE É SERVIR A PAT�IA
Na entrevista que nos conce.

deu, o' nobre deputado 'esclareceu
que, servtr a Pátria não é apenas'
passar pela Caserna. ACl'eSoen..1

,

._.,,�. -e
•

__!"'''- .......--r.J"- 'ii' . __ .

,---

./ Equipamento de' Escrit6rio

MATRIZ Rua Bocaiuva, 28 Fone 2514
FILIAL --' Praça 15 de Novembro, 26 Fone. 2739

Engenharia
r

FLORIANÓPOLIS SAl\ITA

-_---

� --------------
---'-��

-

==

Lojas
o s 'e A R, (A R D ,o $ O S/A:
c o M,'É R C I O, E

�

I N DOS T R I A

I

FLORIANÓPOLIS
BLUMENAU
LAJES
TUB-ÀRÃO
S.ÃO PAU�O

com o sulco do arado é empe,
nhar �a enxada caplna� mllhar"Us

, ,

é roçar capoeiras, é semear, ·Plan.1tar e aumentar a prOdução que é
em última llnál1se, a base da�
80luções para

"
nc><sos prob1emas

no Brasíl.

Máq.uinas ..

Mot�"S ��,'

.

�'

(' . Material Cirúrgico
,.
__

.,.."..

E lembre-se: além de produtos de marcas consQ.gradas
.

MACHADO & CIA. S/A oferece-lhe completa...... -,.. I, .'

assist3�cia técnica '�'$r "'7 ;f ��" ';j 'i�C ",,,,,.,,

IIICHlIO'CIA. S.Â�

Praca '15
•

Com q�lquer destas medidas

.. ,
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,
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, ()
()
fi
fi
fI
f)
fi)
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," f)
r:-

'
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I
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.

Aprovefta O ensejo,para' congrqfular-�e com o f
..

' §
o
ii

�. ...

I Senhor OSVALDO MACHADO pela sua elta I
i investidura ao largo de Prefeito da Ca�ilaJ :' • I·
, ·••••.•••••

�••�•..•.•.u··.··••••!•••,•••••••,......ie......�..e :,�3fi: ,;. lIe

menores preços
, <

I ,

REFRESCOS, FRUTAS, SNOOKERS, ETC�
RUA TRAJANO ,

FLORIANÓPOLIS·
4
SANTA '. CATARINA

se redUziria o êxodo rural, con •

trtbuíndo assim duplamente para
o incremento' da prÇldução agt-í,
cola. 'I'retrrados nas lides ag;rfco,
Ias, 'os f!lhos do interior contrt,
bUir1am\ multo mais ,para o en.,
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Florianópolis, Dom1ngo, 15 de Novembro de 1951

oje; �ela manh� prómov�rá·? Fe�e ração Aquática de Santa Cata rina
.

o 31.0 Campeonato Cata rinense de Remo Aldo luz. América,

tlânllco, Cac�o�ra, Marhnelh. e. Rrachuelo, os concorrentes Páreo Extra como atração,.rom .duas guarnições constituidas pelo ele
mento feminino _ O program _ A t ld d

-

Como sucede todos os. anos no rtggrs a 2 remoa.sem timoneiro ".-

a u orl a es. <!Ia 15 de novembro, efetua.se, na Classe Aberta � 2.000 metros

__---- _-------------:--�-;;;------�--::..-___ manhã de hoje na baia sul desta Bronze INCO - -Ballsas: 1
,

Capital, a disputa do Campeonato América; 2 Aldo Luz; 3

Catarlnense de Re�o que é a Martlnelll.

-------------------�---------------------------------------

I:d,géoifico: . c�ntariHII.��ao
Considerado muito bom o treino inlclel.com vitor,iil do quadro consideradoJitular p�r 4 x2 - la­

m,entável acidente sofreu -Ieireirínha ao marcar o primeiro tento do quadro, devendo estar fora
de cogitações para o jogo de hoje - Idésio e AI'meri,ndo; os que melhurimpressiona,ram.

.

o anunc�ado match.t.reíno da

rmelro
P único realtzãdo A Idéia d t- .!1. emons rar que estão dispostos nha nos 25 minutos em campo Anlel' Hélio Oscar Braclnho

eleção do sul do Estado que hoje, do técnico Saul Oliveira em
' , , " ,

s
n cooperar para o exlto da par_ revelou estar ainda" em foram a, Sombra (Waldir e depois Amo

enfrentará em Jolnvllle o "onze" transformar um jogo entre o Pau., tlclpação de Santa C t I d ld
\ ,

a ar na no pesar a ade. rim) e Zackv (Fernando).

do norte, transcorreu melhor do Ia Ramos \e um combinado num próximo Campeonato Braslleiro de QUADROS " r

que se esperava, sendo multo bom préllo entre dois combinados nos Futebol.-
ARBITRAGEM PRELIMINAR E

,

.
, "AZUIS" - Nllson (Gaynetc)'

'

seu [ndíce tecnlco, Ievandocse pereceu boa. Houve multo empe , VITORIA UOS AZUIS
., RENDA

em consideração que foi o. pr.1�
I
uno da parte- dos litigantes como

Roberto, Rato (CláUdiO) e Ma-
Na arbitragem runcíonou o sr,

'. omatch_,�relno, ·que teve a dur noel,(Tenente); Ztlton e Neli.
_------------�-------------- ração normal de um jogo ou

O Campeonato- Catarinense de seja 90í minutos, teve a dls��tá_
lo dois combinados. Ile um lado

Remo e, seus vencedores
o Campeonato Catarihense de Remo foi disputado pe­

la primeira vêz no ano de Ün8. Até 1930 o certame máxi­

mo foi disputado em íole ,franche a 4 remos na distância

de 1.500 metros e de. 1931 a 1953 em out-ríggers a 4 remos

na distância de dois. mil metros. De 1954 em diante passou

IJ. ter contagem olimpíca de pontos. Até 1940 o esporte do

, remo esteve' sob a tutela da LJga Náutica de sante, Cata­
rina. Extinta esta� o rerrfO-. passou a ser superintendido pe­

qa Federação Catarinense de DespOrtos que apenas promo­

veu o certame, de 47 .. Fundada a Federação Aquática de

Santa Catarina em ·1950, o certame vem desde aquêle ano

Lendo sua disputa normalizada. A titulo de curiosidade

'publicamos abàixo a relação dos campeonatos e seqs cam-

peões desde a data' de- sua instituição:
'

.

1918 � Clube Náutico Riachuelo·
1919 - Clube Náutico Francisco Martinell1

1920 - ClUbe ·Náütico Almirante iJàrrQsô��utaja;t)
1921 :_ Clube Nl,iutico Francisco MartinelU

. 1922 - Não se realizou
�

1923 - Clube Náutico Riãchuelo
1924 - Não se realizou

1925.- Club.e N_�utico Marcílio Dias CItajaí)
1926 - Clube Náutico Francisco Martinelli

1927 - Clube Náutico Almirante Barroso CItajaí)
1928 - Clube Náutico Almira.nte Barroso Utajaí)

. 1929 - Clube Náutico Francisco Martirielli

1930 - C�ube Náutico Riaéhuelo;
'1931 - Clube de Regàtas Aldo Luz

1932 - Clube de Regatas Aldo Luz

1933 - Clube.de Regatas Aldo Luz

1934 - Clube Náutico·Riach:uelo
1935 - Clube Náutico Riachuelo
1936 _:_ Clube Náutico Riachuelo
1937 - Não se realizou
1938 .._, Clube Náutico Riachuelo

1�39 - Clube Náutico Riachuelo
1940 - Clube Náutico Francisco Martine)li
1941 a 1946 - Não se realizou
1947 - Clube Náutico Riachuelo
1948 e 1949 - Não se realizou
1950 - Clube de Regatas Aldo Luz

1951 - Clube Náutico. Francisco Martinelli
1952 - Clube Náuti�o Franci,sco Martinelli
1953 - Clube de Regatas Aldo Luz

1954 _:_ Clube Náutico Francisco Martinelli
\1955 - Clube de Regatas Aldo Luz

.

1956 - clube de Regatas Aldo Luz

1957 - Clube Náutico América (Blumenau)
1958 - Clube de Regat.ás Aldo Luz

_

Em resumo, conquistou o C. N. Riachuelo nove vêzes

o cetro máximo, vindo a seguir o C. N. Francisco Martinel­
li com oito

_ títulos, o C. A: Aldo Luz com oito, o C. N. AUili­
rante Barroso' com três e C. N. Marcílio Dias e C. N. Amé­

rica com um título.
(Do .arquivo do jornalista Pedro Paulo Machado)

VARIADO SORTIMENTO DE
.'

ARTIGOS PARA
.(

ESPORIES EM 'GERAL
V. S. ENCONTRARÁ NA

Casa Carneiro
A MAIS COMPLETA EM ARTIGO�

ESPORTIVOS

derar da bola. Gaynete avançou '
,'é no último Pôsto. Gomo pr,e_

.-

também, m,áS
Telxelrlnhàfol m:ài� �---LEIA�NA- 9.a PAGINA-

-'1·II�i!la1;
.. Jog.atiiP AlmPré � Inter_

j'áPldo, tocando a bola com <:' pé I VEL.-\' - Excursão de !Ina,. nacional, pelO Torneio Varzeano

direito para mandá-la ao fundo dos. "Dr. Saul ,Ollveirá".

das redes. Marcou o tento mas
I
_,.,-

::: �:::���� ;:::ara 9vl:�ê°:C�:i r OBSERVANDO."& �C6MENTANDO
cio esbarro os dois' players tive I

A PROVAVEL SELEÇAO SUL

ram que s�r carregados· para fora Nilson - Roberto - Rato - Tenente' - Zilton � Ne-

da cancha, para os necesários- soo . linh? - Galego - Sombra - Valéria -:- Edésio --r- Alme-

coros. O goleiro refez_se 10�0 o
dndo. - -

.

-
'

mesmo não acontecendo com; ve
Esta será a provável seleção da zona sul. Vamos ver se

ter"no dEantalro do CarLOs Re-'
O técnico Saul Oliveira, vai apresentar a escalação acima

I naux que teve que ser transpor,
mencionada. Se eu errar, será apenas num l'ttléta.

tado para o Hospital pelo médico
Creio que melhor não pode ser, já que o nosso valoro­

da seleção, o dr. Fernando Os-
so Teixeiri�ha está pràticamente fóra de cogitações, devi­

waldo de Ollvelra. Ao que soube.
do um choque que sofreu por ocasião dos treinos. Dentro

mos posteriormente T�Ixelrlnha
de poucos dias estará recuperado.

com o Impacto sO�l;eu um corta
PARA A SELEÇAO CATARINENSE .. -.

profundo' no superciI10 esquerdo
Para a Seleção Cat�rinense, os altetas convocados pa-

mas :;;em gravidade. Todavia de: n a representação sul é quase o suficiente. Basta mais

verá estar fora de cogitações para I
três ho:nens de �efesa, porq?e o a,t�que não se�â problema.

o préllo de hoje �àtarde Só rea_
A sek,;ao Sul val·apresentar uma lmha supe:por do que a

-

. I' do Norte
parecendo no domingo segulnt�

I
.

- ,

por ocasião do segundo jo o E
BARROSO E MARCILIO DIAS

substituição 1\-0 jogador

g

e�tro: Hoje em Itajaí, jogarão as representações do A_Imiran-
"'ernando o Fi I I te Barroso e Marcílio Dias, o clássico local. Três árbitros
" gue rense que aos ..'

42 mlnu't b d

. da F.C.F. foram contratados para este sensacIOnal encon-
os rece en o de Idéslo

troo Seguirão hoje pela manhã os árbitros:� Lázaro Barto-

lomeu, Gerson Demaria e Sivano Alves Dias.

EMPATE ...
O meu palpite para o jôgo entr<l as s�leções, será um

empate. Saul, não é preciso ficar apavoradO com êste pal­
pite, aliás, para· começar até que é bonito, não acha�?

GOLPE DE CLASSE... CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANDAIÚOS GRATUITOS

Vocês não entenderam o Donito golpe de classe, apll-
.

De ordem da Senhora Diretoria, comunico aos inte­

cado ultimamente no esporte catarinense. Aguardem que I
ressados que, de 16 a 30 do corrente -estará. ãberta nêste

estou preparando' uma campanha que vai durar um ano Giná�io a inscrição para os exames de admissão à l.� série.

aproximadamente... MISTER K
' l;>ocumentação exigida:

.

"

Certidão' de idade (maior de qua,torze anos)
Atestado médico e de vacina
Certificaqo de conclusão de curso primário

. Informações majs permenorizadas na secretaria do·

.,Ginásio, na' rua Victor cMeirelles (dependência do Institu­

Comunico aos interessaoos que no dia 24 do corrente, to de Educação Dias Velho), todos os dias úteis; das 14 às

das 11 às 20 horas, realizar-se-âo as· eleições para o preen-
I 18 horas. r

chimento das vagas de membros efetivos e suplentes deste .

Gináso Aptonieta dle Barros, em FlorianópoÍis, aos 11

COllBelho, tendo �o inscrito, dentro do prazo regulamen- de novembro de 1959.

tal' a seguinte chapa:
PARA MEMBROS (EFETIVOS:

(

Gerson Demarla com bom dessm;
, '

penho. Na prelímrnar entre pau.
ia Ramos (2.° time) e Guarani,
venceu o primeiro por 3 x O. Ren­

da: cr$ 15.760,00.

nho
, Galego,. Tei'Xeirlnho (Fer­

nando e depois valérIQ), Idéslo,
Valérlo (sombra) � AlmerJ,ndo.

"BRANCOS" -: Gaynete (NIl.

comentanqo ...

o conjunto considerado Íltular

,que envergou o uniforme do Ava.!

Do outro o conjunto . �onslderada
"reserva' com a jaqueta branca

sonj, Mnrrér.o, ·Cláudlo (Rato) e

Tenente (Mànoe'-l; Fausto NIl­

ton (Amorim e .depoís waldir_) e

LEIA NA 7.8, PAGINA

do paula Ramos Iniciado o match

'notou_se "muíta 'dispo;ição de am Atlético·x ,Boca,iuv�; esta Ja.rd&".pelo
TorAetO,,�:Dr.\�Hejtor Ferrart'

Jogam na tarde de hoj_e' no o Pôsto com o Figueirense en-

de Sombra para ,end.erecax a pelo /
' I

'

,
-

'I estádio da praia de' Fóra em quanto que os aurl_celestes der_

ta no. canto direito do arco guaro p:'ossagulmento ao· Torneio' "'Dr rotados nos dois que travou: 'oc�-
/leCido. por Nllsón. Aos 25 mlntt.

.

pa a penúl'tlma colocação ao la_

bos os ladOS, r tendo Braclnho, aós

l5 minutos consignado o tento
- ,

de abertura, � a�rove�tandQSe _ de

uma SOlH'R: de um avanço frustado

tos, atacando 03
: al;.Uls, ValérL)

centrou a Idéslo que por sua vez

,:leu em . profundidade a Telxelrl_

Heitor Fer�arl" os conjuntos do

Atlético e Boc'aluva consid.erado
'do do :\ vaí, o que Importa

,
diz.er que nova derrota Irá 'em_

o "clá'Elco dos mllltal,es. O prl_

mell'o é o líder Invicto dividindo purrá�lo par-it junto. do Tamanda_
nha que ;1vançou para se apo.

fl.tll'OU rasteiro e venc�u Gaynete,
desempatando· a luta. 2 x 1 no

primeiro tempo. Na ,etapa final 0&

"azuis" 'alcan0aram mais dois

tentos, por _lnterméd10 de Idé�lo
e Almerindo e os brancos um

,.

assinalado por Fernando.

CHUTARAM MUITO

Dr. Clodoricó Moreira

.
Dr. Paulo de Tatso da Luz Fontes
Dr. FerRando A. Springmann
Dr. Theobaldo Veiga Picanço
Dr. Homero Miranda Gomes
PARA MEMBROS SUPLENTES:
'Dr. Fernando Emilio Wendhausen
Dr. ubirajara Carvalho

.

Dr. Holdemar Menezes
pr. Joaquim Pinto Arruda
Dr. Murilo Pacheco da Motta

Florianópolis, 3 de novembro de 1959.
{Joaquim Madeira Neves

O ,\ue mais ImpressionQu_no�:

foi a, maneira correta como atua,

,'am os avantes de ambos os lados
,

desenyolvendo sobre os dois arcos (olselho Regional de Medicina
,E .0 I T A L

uma série de arI;emessos bastante

considerável. Assim, no primeiro

tempo, contamos onze chutes for_

tes para cllda lado, porém' _na

fase Lnal os "aZt;iS" a-;;daram
,

chutando 'com' maior intensidade
l

com 18 arremessos cont,'a 9 dos

"brancos". portanto, foram ellde_

reçados aos dois' arcos nada me.

nos de 49 pelotaços.
-

DESTAQUES
Os que mais' se sobressalram no

match foram Idéslo e Almerlndo
com atuações estupendas demons_

,

�rando que multo dlflcllmente

perderão a· oportunidade de Inte_

gral' a seleção catarinense. Galego

multo vivo e Inflltrador, poderá

�eallzar

Valêrlo
,

l\{anO{lI

melhor. Sombra
,

coisa

Zllton, Nellnho, Anlel,
Braclnho Marréco e Ro-

3.0 páreo - 9,10 horas - Sln-

gle_scoll:_ classe Aberta

2.000 metros - Bronze Adolfo

Konder- �allsas: 1 - Aldo Luzi
2 - Martlnelll;. 3 - Amétlca.

4:0 páreo - 9,30 horaa __:__:_ Out­

rtggrs a 2 remos com timoneiro -

competição máxima de canoagem

baríga.,verde, Novamente estarão

em ação América, de Blumenau;

Atlãntlco e Cachoeira d� Joln-
J ,

vllle e Aldo LUz, Martinelll e

[�laChualo, destta capital, todos

com guarnições tinindo e com

multa confiança 'nas suas poeíbí

lldades.
Clase Aberta - 2.000 II!!ltros -

Taça Conselho Regional de Des-

A competição, como sempre, portos - Ballsas: 1 - Atlãntlco;

ravestecse da jnaíor Imp'ortãncla, 2 - Cachoeira; 3 - Aldo _Luz;

sendo aguardada com Interese fora '·4 - Martlnelll e 5 - América.

do comum e multo entusla;mo.l 5.° páreo - 9 50 horas - Out_
.

'I
,,,

pelo quese espera pugnas rennr;
. rlggrs a 4 remos sem timoneiro -

I .

das e eletrizantes, como a atestarl, Classe Aberta - 2.000' metros -

que o ésporte dos fortes em nosso Trofeu Associação Comercial e

Estado continua se evidenciando, Industrial de Blumenau - Ball­

aqui e lá .rora, sas: 1 -

�
·Atlãntlco; 2 Aldo

\

Quem 'aprecía as disputas anu. LUZ; 3 - Mantlnelll; .4 - Ria.

ais. de novembro, promovidas ,pela chuelo e 5 América.

Federação Aquá,tlca de Santa Ca- 6.0 páreo 10,10 hóras-

tarlnll, quando está em jogo -a Donble_Scull - Clásse Aberta -

supremacia do apreciado esporte 2.000 metros - Ballsas: 1 - Al-

do Luz; 3 - América

Martlnelll.

7.0 páreo - 1030 horas - Out.
. , ---

ríggrs a 8 remos - Classe Aberta

e 4 -

que como nenhum outro tem dlg.,

nificado sobremaneíea Santa Ca­

tarina nos cenários do país e do

Continente naturalmente que não
,

deixará de comparecer aos cáls e - 2.000 metros c- Honra Fede_

trapiches da -nossa pitoresca baía' ração Aquática de. Santa Ca.tarflna

SUl, ávido pelas emoções que cada - Bronze Hoepcke - Ballsas: 1

páreo oferece. - Aldo Luz; 2 - Cachoeira; 3

O Aldo Luz parece reunir maio. - América; 4'- Atlântico e 5 ._­

res probabilldades de' levantar o I Martlnelll.t.l_ca-mpeonato, organtzadísstmo CONTROLE DO CAMPEONATO

como estão as suas gÚ!irnlções I Arbitro Geral - dr. Ary pe.

que na pré_camp�oriato venceu reíra Ollve,lra.
fácll. Dizem que, o América virá juízes de saída - 'WãlnlOr VI­

com guatI!lçõeS capazes de tudo

em

para a oito remos - 1.° lugar:

15 pontos; 2.° lugar: 10 pontos;

leia JoãO Leonel de ,paula e um
,

representante . de clube visitante.

Juizes de percurso - ,JOãO Ma­

rio Zommer, Me_nottl . D. Dlglaco_

para reconquistar o título, àssím

como o Martlnelli que espera sur­

'preender. Quanto aos demais que
, .

nãO competi"ão em todos os pá-

1'eos, poucas possibilidades de vi_

torias em páreos 'parecem r,eunlr.

Mas esperam sair-se b�m.

Como atração veremos pala pri_

meira V:C!: e mnossas· águas uma

mo e um

visitante.

repre!.entante de clube

,/

Juizes de Chegada --'- Osvaldo

Silveira, Alcides Elpo ,e Abelardo

Abrahan.

Cronometlstas - Harold,i4 pessl

e Llborlo Sllva.competição do moças d, Blum�_

nau que r.emarão em loles' a quatro
remos cedl�as pelo Martlnem.· A

prova que será disputada no In_
,

tervalo de um dos páreos da

I Campeonato. O· percurso �erá de·

õOO metrOP.

O PROGRAMA

CONTAGEM DE PONTOS

A
-

cõntagem d� pontos é proce •

dlda da seguinte maneira:

3.0 lugar: '1 .poliltos; 4.° lugar: 4

r-ontos e 5.° lugar: 3 pontos.

O' programa do CampeOljlato es_' para barcos de 4 remadores ----'

tá assim l'oganlzadp: t,O lugar; 13 pontos; 2.° lugar:

1.° páreo - 8,30 horas _:_ out_' 8 pont'?s: 3.° lugar: 5 pontos; 4.°

rlggers a 4 Temos cóm tlmoneir6 lugar: 3 pontos e 5.° lugJ!i': 2

- classe Aberta - 2.000 metros

- Taça Governo do Estado -

Ballsas: L -' Aldo LUZ; 2- A·

pontos.

para .barcos de 2 e 1 remado_

res - 1.° lugar: .10 pontos; 2.°

lugar: ·6 pontos; 3.° lugal': 4 pon_

tos; 4.0 lugar: 2 pontos e 5.° '1.\,

mérlqa; 3 - Cachoeira; 4 Atlân_

tlco; 5 ::_ Mantlnell'1.
2.° páreo -' 8,50 horas Out_ gar: 1 ponto.

Hoje, em' Joinville, o primeiro jogo
\

entre as seleções, do sul e do norte
Efetua-se, esta tarde, na cidade de Jóinville o pri­

meiro jôgo entre as seleções do Sul e do Norte, visàndo ob­
servar melhor os valores que irão formar a Seleção Cata­
rinense que irá íntervir no Campeonato Brasileiro de Fu­

te�ol.. A esquadra sulina, que obedece à orientação de Saul
Obvelra, �onforme demonstrou v.a-feira última poderá
fazer bomto frente aos nortistas que dizem estão muito
bem constituidos para vencer a· refrega. Vamos ver como

se sairão os dois quadros.que ao qu� tudo indica serão for­
mados minutos antes do embate.

GI�ÁII0··*ftIOtUETA '�DE ,BARROS

Aurélia Mello Bottaro
Secretária

GIGA,·NlE�GULlVER
'Todos, ou quase todos conhecém a lenda do gigante

Gulliver. O q�e nem todos sabem é que existe uma bicicle­
ta. ,de qualidade .e flpresentação de um gigante, ou seja de
um "Gulliver" e cujo nome é �xatamente êste.

Entretanto, o preço dêste gigante corresponde ao "Pe­

gueno Polegar" pelo seu valor dimíf!.uto. Ainda mais, as

suas condiçõ_es pelo crediá�io sãq, "!end�ri_as�' pois se po­
derá adquirir urrl�dêstes gig_a�-t�s <:Qm a irrisória entradi­
nha de 199 cruzeiros e "pràzos a'perder de ·vista".

Completando estas coparações diz�inos ainda que esta

"pechincha" está a sua disposição ·fib:'magazin "gigante"
de Fjorianópolis, ou seja, A MODELAJi:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EM RECENTE ASSEMBLÉIA GERAL, DOS MEMBROS DA DEFESA DO CARVÃO, NO SUL CATARINENSE, FOI APROVADA CONSAGRADORA MOÇÃO ÁO,
DEPUTADO JOAQUIM RAMOS,,ILUSTRE VICE-LíDER DO P.S�D� NA CAMARA FEbERAL, PELA SUA AÇÃQ -SEMPRE VIGILANTE K EFICIENTE NA

. _ .'. . .
.

r

DEFESA DO NOSS9 OURO'.NEGRO. A P-ROPÕSITO, FOI FEITA A SEGUINTE COMUNICAÇÃO: ,

�>s:sssb'S\ s*ssss"SSSSSSS!!!ssssss�S),s.sva:',SSSSSSS$SSSSSSs sssssSSSSSssgSSSSSS;SSSSSSS<i "Deputado Joaquim RamostRIO ;

CONCÊRI0
.

D. JOAQUIM EM I1AJAí
I' ..

C�!!�r���municar�ossencia As- �
1'1181119 de@VICI9Do'w'JOIÚUllm'Dde"IIIV'ell'sembléiaGeral Sul 'Catarinense membros

'

hof.������!g��� I U U 1), � . U.
.

UIJ ,0 . u ra Vq�u·�e:às:es �cao�;'��t��c�!��a;t:;�:ps:2c+p�síea ouvirão no Salão Nobre ' u�

��i����� �6t���:i�\�1�i� DD" Ar�ebispo Metropolitano ao Bairro' de N. S. dos Navegantes,em Itajaí êxi�o até então� obttdG *avés cond�ta fir-
cal "Carlos Gomes", as se- Engalanou-se' no dia 7 ds I antiga. - Padre Wendelino Hóbold e do templo cujos alicerces já me.inquebrantável e consentanea maIS altos
gUl�t��r1���e;!;f;r_ "Gui- Novembro, o bairro de N.I Fez uso da palavra õ sr. Padre Gilbel,'to Gonzaga. Ao ,estão á vista se torne uma interesses norteiam campanha, em demons-

"

,-

lherme TeU" {abertura); :i3, dos- NaVega�tes de Itajaí, I Pa�l� Bauer, ex-prefeito de Evang.elh9 S. - Excia. dísser- verdadeira realidade. tração clara inequívo o alto prestígio cla-':
Mozart _- Concerto em lá para receber tríunralmente a rtaíaí, que soube realçar o tou sobre a semelhança do Após o almoço S. Excla. '

.

C
- , '

maior para clarinete, e or- S. Excia. Revma. Dom Joa-I significado da honrosa vísí- mundo a.o campo de' .trig6, correspondendo ao desejo de rividencia, e carinho com que encara pro- "

questra. -

2a Parte: Beethoven _ So- quím Domingues de Oliveira ta, descrever o trabalho onde o "inimicus homo" se- diversos moradores, admínís- blemas região o elegeu. Addo Caldas Fara-
nata nO 14 em dó sustenido DD:Arcebispo Metropolitano. ininterrupto de S. Excia. em meou a má semente. trou o santo sacramento do '

p fei M
..

I D S b tiã T I dmenor "Ao Luar", executa- Precisamente às 5,30 da nossa Arquídíocese, e acen- "As
.. 10, . h,oras começou a Crisma a ,102 crianças, I CO,' re eito umcipai, r. e a� iao O e O

da por Istvan Nadas tarde verificou-se a solene tuar o motivo da viista que. funçao hturgica do lança- Cumpre-nos no final con-T dos Santos, Coordenador Geral .

,
aa Parte: Wofgang Ama- '

, .' L
, recepção,. se prende ao lançamento e mento da pedra fundamen- sígnar os agradecimentos SSSSS'SSsssssssms"b.,.ssssS"""n:":,..ssSSSSSSSS1deus Mozart _ "Requiem" _

pela Orquestra Sinfônica de Acompanhado do Revmo. blmção da pedra rundamen- tal, de acôrdo com o rito so- sinceros ao Sr. Cirino AdoI­
Viena e o Coro da ópera Es- 'Padre Vigario e dos mem- tal da nova Ma'triz de, N. S. Iene e oficiada por. S. Excia. io_dabral 'pela generosa e
t�dual de Viena sob a regên- bros da Comissão S. Excia. dos Navegantes, \

Revma.' larga hospitalidade concedi-
Cla de Eugen Joc,hum, gra= !

, " ,.'" .

vação teíta na Catedral de segmu processíonalmente ate Após as palavras brílhan- Abramos um parêntesis da a S. Excia., proporcionan-
S. Estevão em Viena. às imediações, da Capela -tes, e sábias do orador' Bauer, pára salientarmos-que O' po- do do modo mais - perfeito

fez-se ouvir um diséurso de vo de' Navegantes deverá possivel, o conforto e bem
um jovem escolar, que Inter- eternamente mostrar-se re- estar devidos.
pretou os sentimentos da [ü- conhecido a S. Excia.' Revma..
ventude daquele bairro. Em por ter presidido e oficiado Aos membros da --Comissão
seguida organizou-se a pro- tão solene função, poís que índtatíntamente, o mais sín­
cissao para a Capela, onde é notório e certá de que pou- cero reconhecimento' de S.
foi cantada a Ladainha e S. .quíssímas Igrejas desta Ar- Excia .. Revma., pelas provas
Excia. fez belo sermão sô- quídíocese tiveram a feliçi- 'de' atenção e pelo modo sín­
bre o alvo a quem são pres-

.

dade de contarem com a-pre- ceramente filial com que
tadas as homenagensdo po- sença de S. Excia. num ato souberam t�ibutar ao chefe
vo católico, sim pois S. Excia. tão impor,tante. da Igreja em nosso Estado
aceita as homenagens eru- Todas estas cerimônias fo- as homenagens devidas.
sívas do povo .católíco da ram assistidas - pelas autorí- f>. todos que de algum mó­
Arquidiocese, porque vê ne- dades do munícípío de Ita- do colaboraram para o bri­
les uma homenagem a Je- jaí, destacando-se a pessoa Ihantísme desta solenidade,
sus Cristo e a suá esposa R. do Exmo. Sr. Pi'�féito Muni- S. Excia. Revma. abençoa de
Santa Igrej�. 'cipal, que emprestou a me- coração.
Após o jantar reaüzou-se a Ihor de sua colaboração pa..

solene novena, presídída por ra o brilhantismo dos reste­
S. Excia. que novamente di- [os. Prosseguindo houve mís­
rígíu' a palavra aos fiéis ai sa solene, cantada pelo
concentrados em grande nú- Revmo. Conego /Wendellno e

'mero, ,e teve ocasião de assistido pelo' Revmo. Padre
realçar o significado do ato Pedro, Diretor do Ginasio
a' sé realizar no dia ímedía- "Itajaí".
to.- Novamente ao Evangelho Formulamos, votos para
Na manhã seguinte, às 7 S .. Excia. Revma. pela quar- 'que num ,futuro bem próxí­

horas, S. Excia. celebrou a ta "vez usou da-palavra para mo para S. Excia. retorl!-ar a

missa de comunhão, dístrí- elucidar ainda mais as .pala» este bairro, para com maior

buíhdo nada' menos de "vras, e o sígnífícad« do Evan- ' solenidade ainda proceder à

200 comurihões, que haviam gelho e .para conclamar
'

a inauguração deste magestoso
sido preparadas pelos esror- todos que unidos

-

cooperas- templo, que ficará. atestan- 'I'ços e abnegados sacerdotes, sem, para que a c�nstrução do às gerações tuturas o ar-

dor e a fê de um povo unido •
'

e cr�stão.
. \', ,I

}

Florianópolis, Domingo, 15 de Novembro de 1959

MENSAGEM DO PREFEITO
D I B (H·!E R 'E M

Antes de transmitir o cargo de Prefeito Municipal
ao meu ilustre sucessor, '$1'. Osvalda de passos Macha­
do, desejo expressar' os meus sinceros' ,agradecimentos
a quantos; direta ou,' indiretamente, cooperaram com o

êxito de minha adminWtração.'
As i autoria'ades federais ' e estaduais, com quem

mantive cordial convivência, não poderia escapar um

_ regist1'O dessa ambiência democrática;
.

aos srs. repreesntantes do povo no Legislativo de Flo­
rianópolis, que s� --mostraram compreensíveis no apô�o
às medidas dõ interêsse da cidade e· serenos nas crí-

- ticas, quando entenderam de seu dever formulá-las,
dentro do respeito ,mútuo que deve ,nortear as rela-'

ções entre os poderes, o meu testemunho· de que cum­

priram com, seu pàpel,·
ao partido a que tenho a honra de pertencer, (> glo­
rioso Partido SoiJial,Democrático, o meu reconheci­
mento pela contínua assistência prestada a()i seu mo­

des�o correligionário�'
aos jun'cionários ;que partilharam de ttdos os mo­

�mentos que vivi à testa do Govêrno do Município,
,tornando-os menos ásperos, não ,sómente a menção
que a .justiça me impõe fazer, como, também, a pa-
lavra do coração ágradecido;

,

-

aos operários municipais, obreiros anônimos do pro­
gresso, fazedores' não citados de vias públicas e pon­
tes, a minha imorredoura gratidão pela forma dedi:'"
cada do trabalho de todos'os dias;
à população, em que Os apêlos dos mais legítimos
anseios da metrópole catarinense encontraram eco, .o

destaque pelo comportamento progressista evidencia­

do, pela solidariedade ofereCida às Obras da adminis­

tração municipal;
à imprensa e o rádio, tão solícitos no n(}ticiar os fa­
tos dêssês meses de trato com'a coisa pública, _o depoi­
mento de que não estiveram ausentes.

Nas horas que antecedem a entrega do cargo
meu sucessor, sinto-m'ê confortado ,pela convicçã'o
que empr.eguei os' melhores e�forços, não descurei de
meus deveres e, se mais não fiz, deixo 'como, legado à

minha terra (l cer.teza de ter somado' energias pelo
de .seus haJjitante:s�,.�....."._

NOVA LINIIA�
CONV'AIR

9.30"s.
.

\:,
, ,.

.g � ,DA MANHASl.,
fi'
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� \. E RIO � FLORIANOPOLIS
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.
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s::
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TAMBÉM

DIRETO AS 15,30

JAC:
CRUlflRO cíoSUL

I

1IIIt
IV

JAU GUEDES

As 3 horas do mesmo dia S,
Excia. voltou à capital, le­
vando a melhor das impres­
sões

.

da piedade e zelo ,do
bom povo Bairro dos Nave­

gantes.

empolgavam Jau, que se, exaltava nas discussões e ra­

ramente permitia apartes.'
E citações de clássicos, em alemão, francês e es­

panhol _ Schiller, Goethe, Rousseau,'Renan, Rostand,
Vitor Hugo, Rabelais, Cervantes _ ccirl�iam 'parelhas
com as de Guerra Junqueiro, Camilo, Eça, ,CastiUio.
Padre Vieira, Ortigão, Herculano, Ruy, Eúclides da

Cunha, Machado de Assis.
,Recitava, entusiástico, os versos imortais de Cas­

tro Alves e, cheio de ternura, Menotti del- Pichia, Gui­
lherme de .Almeída, Alceu Wamosi, Cruz .e Souza.

Reproduzia extensos trechos. de dlscursos- de Sil­
veira Martins, Ruy, Nabqco, e de Nerêu.

Ouvindo-o, nas, longas tertúlias da redação da

"Republica", , e depois, na bebericações pelos "bote­

quins" _ como diz o Carlos Bessa _ sentia-se que '

Jau desabafava, sabatinando-nos; num como que avi-
so de sentir-se realizado culturalmente.

.

,

As teses, literárias _ ou melhor as antíteses,

x x

x

Dono imaginário de todas' as exuberâncias do
lo e do puro, amava tropicalmente a Natureza.

'

Por isso foi poeta também.
X X

,.

"

be-

x
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A VENDA NAS

BANCAS DE IORNAIl
E REVISTAS

Contra a doença c-ardíaca' que o fulminou,
acreditou em' remédios..

Descumpriu, com amargas doses de ironia, todas
as prescrições médicas. (

Já muito próximo do 'fim, ,que enfrentou tranqui­
la e heróicamente, enternecia-se admirando, em longa
fase contemplativa, um vaso de rosàs vermelhas e

ouvindo, encantado um curi6 a cantar junto à janeÍa:
_ :i!:sses, os fortes remédios' para o coração!

não

93��
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•

.

Rjj;NATQ BARBOSA' zendo �qUele,' - é óbvio _, razoáveis cónces_'
.til

A ''posse do prefeito MuniciPal, na m.anhã sões. sem c.aalisões. entreJanto, com direítos in.' \

" de hoje, é consequencia de comp.ortamento po. diViduais; que poderlàm desafiar, levianamente,,...
.til lítico, que deve ser captado para análise em correções jUdiciais. nem desastradas preterilções�
" suas origens, tanto de, or-dem partidária, como ao bem geral. No. CU!SO 4a 'administraçãO, tiom.�
,. de caráter administrativo. A indicação do hon. petil'á aos partidos que o elegeram a tarefa dep
II' rad,o Sr. Osvaldo Machado para a edili,dade da indisPensável cobertura esclarecendo à hàbitual�

• Capital do Estado se subordinou a processo de 'e lllal acostumada' c'lientéla a impossibilidade ":

.til aml?liação' da área do PSD procurando sensibi_ máterjal d.1) empreguismQ. As referidas agremia. 'ii
II' lisar a opinião de outras 'fôrças -apreciáveis de ções" tanto quanto o próprio prefeito, de.ín,'"
.. deliberação eleitoral. Figura tradicionlll em sua ao certo �star empenhadas no êxi�o do ini. �.
� grei, da quai 'foi um dos fundadores em Santa ciante govêrno comunal, para o qulll c-oncorre.

• Catarina, mas interpretando e sentindo o fato, ram com o' penhôr de garautia de prestigiosas
,político em termos de serenidade, sem 'fác,eis legendas' eleitorais.

, e ,inconsequentes indisposições pessoais assume

.0 govêrno cow,ünal um homem opero;o inteli. Aos que o combateram mesmo com exage.

• gente e honesto dotado de 'apreciável' espírito ger;ida pUgnacidade, •

a pr�feito parafraseará a,
.til público, e em redor do qual se poderá estabele. advertência histórica de Artur Bernardes, ao

III cer clima de melhor compree,nsão, entre as vá. assumir' a chefia da Nação: "O presidente' es-l
• rias correntes, sem 'se pretender chocante elimi. quecerá as 'inju�iças feitas ao candidat�". 'Nã06

. naçã9 de tonalidades partidárias, explicativas se vislumbre todavía nestas palavras o esque.1III

• da própria maturidade democrática. cimento' de �gravos e de iufamias de' collJaecido •

"
'

teôr jornalístico e rl\di,ofônico cUjo epílogo me_'
'"

, Tl!_dos sabemos, :::- sem. ma..�osas o� vel�da_s- recido. foi traçado na op'i;raçã�.relâmpago de es.,restrições _ que sob- o Imperlo de Indeclma. petacular cassação de mandatos.
'

• - veis contingências' o erário municipal não na. r
liliiii vegã::'"em mar de' rosas, A despeito, entretanto,' O prefeito Osvllldo Machado dispensa o

II' da exaustão financeira do Município, contando cláSSico;) apelo ao crédito de confiança pOPUlar,!
p ao lem,e com um administrador experimentado, diante do conceito de que desfruta na terra de

• poderemos nas limitações de um exercíciO, 'con_ nascimento, 'onde, no seio das Classes Econômi_1
,

solidar situação da prfeitlJra, que é dificil, mas cas, conquistou' Invulgar projec;ã'o, pela, diutur.,.
• não desespel'adora" sobretudo com a assistência, nidade do trabalho e. pela impecável lisura de�

liliiii pela pl'áJica de acôrdos ,dirétos, de determinados co(}nduta. Na. minha OPiniãO, êle, deverá, não(
li' setores federais. aguardando sequer lhe séque a .. tinta da assina.

.

liliiii É bem pe ver que o edil não esconde no tura 1111 termo de posse endel-eçar veemente el
II' bolE>:) o imediatismo publicitário de fórmulas fran!co apêl>o aos partido's pleiteando desde já

J'
.

, , \,

• ,milagreiras. nem descobriu a p�d�a filosofal. -As la:'ga 'pauta de compreensão, em face de possí·

liliiii fôrças que o conduzem. ao exerclclo do mandato, veis e lamentáveis negativas determinadas pe.,
II' hoje iniciado, êle pedirá, ao certo, -aquele mí_ ia grave situalção d,o"erário p(lbJiCO. Se atendido, J
liliiii nim.o que lhe será concedido consistindo - ,no llrimeiro ano de govêrno. a política' financei-l\
II' não diremos' no ingrato alhelamento' dos desti. ra da edilidade' logrará ser recuperada, ou pelo

• nos partidários exatamente no ano da' sucessão menos sensivelmente suavisada permitindo àJ
'

. , " -

_ mas que aos mesmos não se empreste valía operosidade d,o prefeito executar, com maior
,

'. capaz de relegar .li plaÍl>O secundãrio sU:P!lriores desenvoltura sua esclarecida' platafórma admi.. 1 '

,

liliiii
interesses administrativos. nistrativa. No dia festivo de hoje o MUniCíPiOI

, li' de ,Florianópolis pregou olbos aos· r-um.os novos

_liliiii Mãch-a_
'

passa ,a \'Clvel'
. c�nfiante no. desemp�nho

II'
.

t�JiOsissiníai.q)1e· ..cir� ,<,. ";c,
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